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ELEIÇÕES 88 

Pesquisa da Rede Globo aponta 
favoritos a 80 dias da eleição 

& JK'SQuísaa feitas pelo 
n..cpe. tncoml'ndad~ pe:.a 
Rfde GJobo de Ttlensao, cem 
rela~ .. ci JOS candid;1to;j; a pre­
ttJto o.is principais cidades 
do Pais, J ___ com que aJgun~ 
rttte1tá,·et.s _e pJpuJaru 1gua­
~uane,s. alem do Vereador 
il!'son Lopes lPDTl, pre::.:as­
!lm drclataçLcs cntJCJt1dJ 
ou ena:tccendo candiriatura5 
drHe ou daquele partido. A 
pr.squu,a. que foi apresentada 
na 2. edu.;âo do NJ-T\' do 
ultomo dia 27. apontcu o 
umdidato do PMDB, Ernani 
&ldrirn, como o preferido da 
popUJatiio. ~ecuido de José 
Taxcra. da coUg;..,ção PIB 
FFL PDS, e Valclr Almc:da 
{PDT1, QUe não é candld::tto 
o1Jcla1 cm razão de proble­
mas de- 1mpugnaçáo na con­
vcnc·ão pedetlsta. A l u I z I o 
c; ... ma. ouc foi .,; escot1ido 
pela Executiva. Regional do 
i;artido tomo o candidato 
ot,cial, não apareceu na pes­
qwsa. 

O candjdato do PTB PFL 
Jcsé Cardoso Tá,·ora. afirmou 
que hã tempJ- sufkiente para 
ultrap::i~ar o primeiro colo­
cado nas pesquisas, Ernaru 
Soldrim, que já e.sta em cam-

panha há qua&· 1 ano, o que 
rxp.líca a sua Jtderança. Se­
gundo Tavora. Aluizio Oama 
lPDI t e Sotero Cunha \PDC) 
não preccupam a suo. candl­
datur 1 oor serem '1>arnque­
dJsta::.·• · candidatos c&tran­
(tir..:.s - "com re::.Jdéncia 
fixa no Rio e que npena~ 
ptrmanr~cm ttrroorar,amen­
t~ na Ba:xad1 

Valeu Almeida, que garan­
te ter ganho a convenção do 
tDT. attrma sn o maJor be­
ncuc;adv 9ela pesquiSa pois 
!em ser candida~o 0fi'.'i...,l e 
sem t('r colocado campanha 
na rua, fol apontado _por 7o/r 
das 2 mil 500 pessoas consul­
t;;idas. Ja o Vereador Edson 
Lcpes I PCT) disse que ··a 
pe!q_u:sa interes.si à c.•ú.puJa 
do ,MDB e do PFL, pois o 
nome àe Aluizm Gama não 
lhes convém porque ele pode 
mudar o rumo do pleito em 
nGvembro. e.oi~ que o Valcir 
nã;:; tem eond1(;óes de fazer·• 
Segundo o Vereador. lli pos­
·ibilidades de as bases do 
PDT entrarem com um pedi­
do de txouJ,;ão de Valc,r Al­
meida do partido que, segun­
c;;o Ed~on. nao estaria se 
e o m p o r t a n d o euca-

l-
4maral demite 734 funcionários do 

PROJETO CIDADE LIMPA 
Dando continuidade ao projeto de moralização 

da Preíeitura Municipal de Nova Iguaçu, o Interven­
tor Francisco Amaral anuncjou um programa CU! re­
cupera~ão das vias publicas da cidade ~ demitiu cer­
ca de 700 funcionáno.., ,rregularmentt contratados pe­
lo Pro1eto Cida<k Lmpa. em 1987. no governo Pau• 
lo uone. Na scgunda-íe,ra, d,a 29, cerca de 80 ho­
mens iniciaram o trabalho de recuperação da R ua 
Ataide Pimenta de .Morais. Amaral mformou que o 
programa de\"f: durar cerca de 3 me~es e está sendo 
desenvoh·,do pela Codeni (Companhia de Desenvol­
,·imento de No,a Iguaçu) e pelo DER (Departamen• 
to de E~trada~ e Rodagens) Na próx- ma ~emana. os 
tral::.alho.s deverão -ser estendidos ào. ruas de Belford 
Rol'.o e Queimados. 

Já na quarta-feira. Franci.::co Amaral demitiu 734 
funcionários do Projeto Cidade Limpa, criado em 

19~7 p<lo ex-Preleitc Paulo Leone. Em pro1tto, qut 
\1.......a contratõr apenas trabalhadores braçais. tlnha tm 
sct1 '"l~dro. medico'.'\, advogados e engenhe ro~. alem 
b:. 76 cargos tm comissão que custavam ao,;, cofres 
municipai!- cuca de CzS 15 milhões por mês O de­
creto n"' 3 619, que encerrou o Pro1etc. ficou a5:-1m 
di~posto 

"'Fica encerrado o Proreto Cidade Limpa, nsta-
ttudo pelo D•creto n· 3.302, de 25 de fevereiro de 
1987~ dando por termmados o~ serviços nelt estipula­
do~ por obra certa e determinada. 

C~nsjderando que o ob1et1,·o principal para a con• 
trataçao de trabalhadores brac;a,._, tais como cakete1-
ros. manilheiros. rasteie.iras (a,faho), aprendizes dt 
pedreiro, cap,na, jardinagem e podagtm. ío: cm par­
te maculado em sua essência, com a contratação de 
pe~s~l com escolaridade, profassão e função 1ncompa­
tne1s üquelas nomeada, no edital de cr,nvcca,;ão. 1n~ 

clusl\t omitindo inforrnaçõe~ ou pre~tando fol,as dtda .. 
raçõr,; no pretnchim1tnto dos cc.>ntratos. fatos dei.tua 
ao.e.. capitulados como cume dt falsidade idcolõgka, 
prev,•10 .ºº. an 90 299 do cod190 ptn.il, onerando os 
c.ofres pubhcos. em fla91antt! mfringência ,UO decrNo­
lc, n 2 300, 66" 

TÁVORA DISCUTE COM COMISSÃO 
DE DlRElORES PROBLEMAS DO 
Ti!NO EM N. IGUAÇU - (P. 2) 

mente usar.do o seu jornal 
para denegrir _junto à opi­
nião pública a !)OStura e a 
Imagem política do PDT'·. 

Algun~ pcpulo.res colocam 
<'ID dúvlr.a as pesquisa~ do 
tbope. Segundo o ~mercian­
te Jose Anton1o de Lima, "a 

o ..... . , 1 
I ,;_. 

i 
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Tavora acha que a inda é 
muHo cedo para se d~finir 

posi(Ões 

Olobo tem lntereise.3 em 
apontar os cnndidatoa do 
PMDB como Hncedorea das 
pesqut.SBS, meamo que estes 
não seJnm. o .. r ter compro­
missos elitistas com e~te par­
tido", Ja a b!tlconl.!ta Maria 
da Graça Porto Sique:ra 
afirma não conhecf"r nin­
t"Uérn que tenha sid'a consul­
tado p e., r it:.Sh~utos d.e peJ­
qUi.Sa, 

DEB.\1:E 

:-los dtas d, setembro serã 
realizado o •·Debate 88'' com 
os pre!cltãveis iguaçuanos no 
,:lnasio do Esport• Clube 
lgua\U, com entrada franca. 
Estarão presentes José 'Ià• 
vera iP'fB ·PFI..i,PDSI, Joã.: 
Luiz do ~ast·.mento Júnior 
IPSB), Ernanl Boldrim 
<PMDB>. Jerri Simões (PT), 
Alu.lzio Gama IPDT) Sotero 
Cunha CPOC). Luiz :\1ello 
tPL) o..: Wanderley Suppo 
IPTR) A ap1esentação do 
vento ficua oor conta dos 

J, mal1.:tl-as P:1L1lc- Cúar Pe­
reira, de O GLOBO. Rogério 
coelho Neto, do JB. e do co­
lunista !,OCial Albert, Aquino. 

IDENTIFICADO AUTOR DA CHACINA 
DE ENGENHEIRO PEDREIRA 

Foi 1dent1ficado, no último dia 30, um dos responsá-­
veis pela chacina do d:a 21, em Engenheiro Pedreira, on• 
de morreram três pessoas e cerca de trinta foram subme.­
ttdas a barbaridades sexuais cometidas por três homens. 
um menor e uma mulher. Trata.-se de Manuel lvlessias 
Pinto, o Neném, de 19 nos. traficante muito conhecido nJ. 
região. A foto de Neném foi reconhecida por 6 testemu­
nhas entre outras 15 fetos mostradas pelo Delegado T-­
tular da 55a. DP. Jorge D omingos Me,relles. O Delega­

do afirmou que o traficante estdva sob suspellJ:- desde o dia 
22. parem a ~ua identificação fo. difícil em virtude do 
crinunoso ser conhecido apenJs por sua alcunha, e não 
pelo seu nome verdadeiro. apesar de ter nascido e sido 
cnado no Bairro Vila Central. Jorge lvfeirelles acredita 
na pr . .sãâo de Manuel Messias para breve, de\ido a vá• 
1ios telefonemJS anônimos feitos à 55 DP infcnnando sua 
localização. Os policiai., afirmaram que a dificuldade ago­
ra serâ encontrJr os outros trts homens que participaram 
da chacina: Vadmho, D.lsinho e Paulinho, além da mu• 
lhe que no d1, da chacina crajava apenas uma calcmba e 
um soutien. 

MAIS DOIS DE LEONE 

Mais duas pessoa. ligadas ao e,~Prefeuo Paulo Leo• 
ne foram encontradas morta~. De~ta \·e:z as vitima~ fo­
ram Se-rgio TotinelJi, de 23 anos. e l'vlãiio Ce~ar d'I! Le­
mos. de 25 anos, que trJm fi:Kais de feira da Sec ·etanc1 
Municíp .. 11 de Fc1zend.:i, mortos a t1rc.s na madrugada de 
terça-feira, dia 30. na Rua Recife, cm Campos El1~ios. 
Duque de Caxi..J:s. em frtnte ao número 240. Segundo o 
Titular da 60a, DP, Del•gado Languarda, t muito cedo 
para se definir .se o crime fo1 que.ma de arquivo, pois os 
dois tinham , urias passdgen~ pela polícia por furto e re­
cepção de- auto.s roubiadcs. Strgio e fvlãno extorquiam 
dinheiro de feirantes durante o período em que foram con~ 
tratados pela Prtfeitura ~1un cipal de ~o,a Iguaçu 1.· tam­
bêm participaram da chJc1 na n~ Fa:zendJ S Bcrnadmr. em 
Tmgua, Nova Iguaçu, em 19~5. 

1= 
\ 

PARTIDO LIBERAL PROMOVEU 
ENCONTR~ PRfPARAÇÃO 

VEREADORES DESISTEM DE 
UNTAR A REELEIÇÃO 

Em sentido contrMIO a corrente- Qtle: nna.stou -i-..aJ.s dEt 
doi.s mil candidatos u vereador somente em Nova I;uaçu. 
cinco dC3 atuals parJamentarc1 comunJcaril..lD cilc • ..ll.mente a. 
rua dUposlção de nao mais conconcr a ree~dção Mauro 
Miguel 1pos1. Roberto Arruda Càmara fPTB,. Mauro vaa­
concelo.s •PSB1, l ran LemWI (PDT , e Cel30 Valentim 
1 PJ.tDB I estúo desiludidos com a pohtlca e preienm licar 
na 1:aneU vendo a banda pa,saai-

A decisão, apesar de surpreendtnte, para eles é bastan­
te ló~ica Mauro Vasconcelos. per ex<:mplo. a,Urma não que­
rer H• tornar um prcUssional da poHUca fiean~o 10 anos no. 
Câmara . O mandato conseguido em 82, foi o ae-J prlmeiTo. 
e C"a.'50 fôafe reeleito ctmpletarla os 10 anos O vereador Jn­
·,utiu alto durante varios metes e-m um programa dlâno 
~a Radio Solimões, ··o Fala Baixada··. que o tornou baa­
.ante conhecido em meto à., comurudades. Alem de ter dtt­
cc.buto uma neva o~âo proflss!onaJ - a de apr~ntadoC 
-:-• o programa na radio con. c~u1u 11t1pri.r a mancha polí­
tica na .vida df' Ma_uro V~ontelw. que Por tré.s vezr~ foi 
t~~~~áno da Admmlst.rac;ao do Prefeito corrupto Paulo 

A& outras desisténc1aa ai..o por raiões vanadas. Alguns 
por temerem o voto popular ~ outroa por não quererem in­
,;estir aquil_o que con~gutram acumular durante euc num­
dMo_ ~e ~eis an0:5. com _ri4Cos ele não saírem Vit-Ori05CE,. A 
prçv1sao ma1!1 oh".nü1ta e de que 80 per centc. da Càmara 
seja renovada 

_ Além ~e Ma_uro Vasconc~los. q_ue ant,s de tomar a de­
ci.sao de nao ma.LS conconer, teve a sua candtOatura tmpgg­
~1ada pela Justh.:a Ele1~oral. causou upanto nas rodas po­
l~hcas a p~c;váveI d!S1stenc13: de Celso Valentim. cujo reduto 
ae \'O tos t na regJao de Miguel Couto. Este vereador nao 
chEgOu a se envolver nos deamandos comeUdos p0r Leone 
e é um dos nomes mais conhecidos de sua. área. 

l 

"Montanha" permanece na presidência 
do Sindicato dos Rodoviários 

Foram realizadas nos d as 24. 25 e 26 as eleições do 
Sindicato dos Trabalhadore~ em Transportes Rodoviãrios 
de Nova Iguaçu, São João de Menti. r-.ilópolis. ltaguaí. 
M iguel Pereira, Paracamb1, Paulo de F rontm. ~!angara­
tiba, Mendes, V asouras e Paty de Alferes. que aclamaram 
o tandidato da Chapa 1. Jorge Medeiros Freitas. o ,;ence­
dor do pleito que obteve 93~( de ade~o. akançando 
o número de 5 mil 101 \'otcs dos 6 mil 219 votantes. 42 \"O­

tos foram em branco. O pres dente reeleito, assumiu a di­
reção do Sindicato em 1983, sendo este o seu quarto man­
dnto <.:onsecutivo. 

Ao se abrirem as primeiras urnas. o resultado Íinal 
jf1 podia ser previsto em face do s19mfil':at1,·o numero de 
·;otO.!- favoráveis à Chapa 1 . Com a vitória, Jorge I'vfede:­
ros foi homenageado por representantes da E mpresa São 
José que. elogiando ~1 reno\."ação da diretoria, lhe entrega­
ram um troféu. Em seu discurso. o presidente reeleito anun­
dou a:- metas da nova diretoria: ampliação da sede soei-­
ai. com a construção de um salão de festas. criação de 
uma Delegacia S,ndical em ltaguai. melhoramentos 0<1 De-­
legacia Sindical de São João de ~1eritL e manutenção do 
drsenvol\"imento e crescime-nto do Sindicato com o funcio­
namento do laboratório de análises clmkas, clínic~, de car­
diologia. oftalmolog:a e cdontolo91a, 

PRIMEIRO MÊS DA INTERVENÇÃO 
QUIS NORMALIZAR SERVIÇOS 

Pa!-sados os prime:ros 2X dia!Ó do Governo do lnter­
\·entor Francisco Amaral em r-.!'o,-a Iguaçu, a cidJde \"Olta 
ao normill e começa a diminuir a expectati\"a -.obre .:is ações 
que poderiam ser tomadas. Os comt>ntdrio..'i dentro do pre­
dio da Prefeitura dáxaram de ser -.obre J-. e.xoner,1çõcs 
de funcion.irios parn tratarem do .1s.sa~sin.1to de três pe:$­
soa~ l gadas à administração do prefeito corrupto Paulo 
l eon~. O ritr.io de tr.;ibalho está sendo imposto por cadJ 
Secretário, que continuam alegilndo dificuld..1des pJra man­
ter º"' ~en:iços públu;-os em funcion.imento. 

Como "'-lido pos1ti\"O desse primeiro mê~ pode ser ci­
tado a descoberta de dezena~ de irrrgular·dadt:s de L1'0rle. 
que está sendo intimado a restituir .,os cofrt~ público~ cer­
ca de 6 milhões de cn:i::ados: o re-torno da coleta de lixo 
a algumas rc-91ôes; e J colo"~u;<lo d.1 frota d~ amh1ldnci.1!S' 
muninpais à di~posiç5o do.111 m ni-posto~. ~t'm qt11:.~ tenham 
de pa~•ar pelo aval de um vereador Ainda mereceu elo­
gios por parte da população u d1spo_.ii1\.Jo do 1nte-r\"er•or de 
atacar os problemas b.i~ico~. Finalmente. o f..I ,\8 ( Feder::i­
ção das Associ..1ções de !\toradores) conset:iuiu a vol~3 das 
aud1tnc as publicas da Prtfeitura com ..1s asse( ..1çõe--. de 
q:ioradores e a comunidade em geral. --

A contro\·ertida posição do Interventor de se opor a 
permc1nênc1.1 dos camf'lôs e-,t.,beJeo..1Jos n'1s ruas ~entrais 
Jo_.. d1!fritos. gerou o primeuo des9.:1 .-.te Je Pr.rncisco Ama­
ral, que no entJnto quis mt-~mo remo\\~~los. A Preícitu.ra 
chegou a ut1l:.:ar o auxilio J.1 Policia l\.f ilitar o~ roldados 
usaram da força p.1r.1 con,y-u,rem d H'liraJ-1 de m.115 de, 
200 àmbulanre,. inclu~ive Ja b-..r .ic.1s o~ bebidas e s.al­
ssdos que ficavam ""b o viaduto Padre )o.'io r- t ush ao 
lado do ternunal rodoviário. 

Franci .. co Amaral, ao que parece não e ta preocupa­
do com os abalos em popufor11,J.~d~ dn 1Jo ao (·ombare aos 
... amelós. Ele JÍ-rma e--t,lr 1n1r,lfment.1nJo um.t propost1 de­
descn\'olvimento d.1 4;11.i.1de u p.irtir dos recur~o, que dispõe 
e do que e~pt"ra con.stijUlí do Esrado. O lnte-n·entor esta 
a \ont.1i.h· piua tcmar qualqul.'r d-ec1.sdo em lace Jo pouco 
trmpo cue f car"t na .aJmlnl tração J, f\.1un ctçir 
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MURAL I 
SERGIO FONS!::CA' 1 

Por um fio 
o trem, todo mu;.ado sabl é. um •to df> transporte 

colct.tvo, ma., do jc-lto que a coL::;a and1. está parecendo 

ma~g()~ : 1:Ô,idade. a no'-1l onda, o barato mesmo, a 
cocrun& da 11,dolesetncta pobrr a suburbana é o surfe 

ferto\·tario. 

o nrort.e se é que podemo.." '"'halJlà•lJ asslm 
• ª.ão penlf050 que tf'm roubado a vida de algun!> de 
!cm desportlst:is mnh afoito~. todo.'\ entre os 14 e 20 
tu}Õs, romo foi o caso recente de Rambo, 1dolo dos sur-
!i..sta. de trem 

f Se você consegue falar com um deles e o ad\'ertc 
do perigo. ele ri, cospe pro lo.do e retruca 

) 

Que nada. cara1 Perigo-o é ,·1aJar onde vocêa \'\a­
jam. Aqui, tirando • bobeira, os fios de :i.lta tensão e 
os gunrdas de segurança, é multô mais seguro. Dentro 
do tttm é que é to~ é calor é suor, é ccc~ é pun-

i 
guista. é sarro. é dt ·onforto. e o ~camb. u 

_ E a sua familia? Ela está sabendo dessa sua tnn· 
sação? - v:K"ê insiste, tentando seruiblliza-lo. 

- Mas é claro. Minha irmã mais nova, inclusive, 
e.sta. vendendo t.ômbOlas na estação de Queimados e de 
Aw, tn pra eu ser eleito o novo rei dos surfistas E a 
velha essa. fntão. nem se fala; ela faz o maior gosto. 
Tem que ver Allás, meu ps.l morreu como pingente. 

t ~JobeQu~ ;~~o~ oCS:%:sf:{ :1t~T. ~d~a:1~~~? 

t 
- Quem? Aquele Jogador do Vasco, capitão da ~e­

leção de 58? o que vJro~~tátua no Maracanã? 

- ?-rao. moço FOI o poste. que é xará daquele, pt'r• 
que matava a jogada e o !~~or. 

- E es.5e tal de Rambo. era bom mesmo? 
- Se era~ Nunca vai pintar outro cara. igual a c·e. 

A turma toda tá usando luto. na camtsa ou no bon~. 

- E você anda de trem ha multo tempo'> - a gent.e 
continua. 

- Desde garotinho Já vendi de tudo dentro dos v~­
gões. bala. pe-nte. roupa, mariola. jom:al. &l todos os 
pregões de cor. Por exemplo: ''Vende-se pente para hO· 
mem De chifre" "Vende-se pente oara hcmem. De 
chifre" Tem aQuele também da bala e d, balinha­
puxa ·'Olha a puxa e a filha da puxa!" ''Olha a -pux1 
e a !tlha da puxa!" Ate mesmo rouPa eu já vendi o 
~r:~~ ,~.ra até enp-raçado: ''Baixou a calça!" ''Baixou 

- E os J)l"riR'Os da vtagem normal., 

- Só tem três. moço: ladrão. tarado e alfinete Mas 

se. dentro do vagão, tlçer mulher com o t~rcetro o se-
gundo sai do ar. · l 

- Quais os planos de vorês. surt1stas~1~-t:;~? 

· Nn m"'mP'\tO. e~tamri~ r-r!~.,r1n 1 A~r "\!ll'iO 1 
"i~cão rlt"c; !=Z11rlld:1'!: d,. T r,. m Urh11no 

0

Tf'mo~ 00,.1; 
l,e-1.<111 P ree:,t1"mPn~o, <".::irh1, hlrtn'!\ \'"-l t•r o <PU v·utãri 
e o st-u am~I- iornal71nho ,..,_,Y:\. r,m;h1. •P"'ª Ptr , \ 
irent.P PJ.U n,..._~'\f'lrln •.-n q,1'r'\piar '""" .-,:;,•r .. .-.in'ldOr Jã 
pe,ruou o Brnde~ro' OU o C'ltt:arro Hot1ywocd' 

1 

- Pnr QU"' ,·oc-é3 nio n1'0t"ur~:!l ,1m~ rnrnnanhla rlP 1 
Se1Z1Jroc:? - !lltlt!'Pra Vf'lrf,, í'll'MP ..... ,,, l"'Pr("P~f nnr ,,. ec:tã 
envolvido e v1,1,•pJmtnta f!i•t"oc;tn 'l t">rrrr Mr p 1.,. 

,wrs m,no~ º" TROVI\DO-itF~ l 
A nrnla f. rama ,..,.na•~a 1 
onde n m'9.r e -:1: Ju'll rh.,la 
- cata-te. bol"a o trP\·•t!"'' 
Não raIP~ da vtda alheia, 

============ O_l"RV.\L \IE."i'DOSÇA 

otlca IQMOCQ 

Aparelhes auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARll.U X 
Conserto. t-.1~ geral 

Filmas Ro,•.-..11,;:;.."'-

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

CORREIO D A LAVO URA 

Távora discule com comissão de 
diretores problemas do ensino 

em Nova Iguaçu 
O eandtdato a prefeito de Nova Iguaçu. Jo!r' T~..,ora 

da. Frente Popular Liberal Trabalhl.St.3, reuniu-se e ta 

1 

semana com uma comlsaâo de dtretord d,,, eSC!>la3 rr,u­
nlclpats Durante o encontro, Távora dI:,cutiu <"Om _o.s 
reprr:-rntante3 do magistério público municipal vanoa 
problemas referentf's ao enalno no Mun1clp10 e ? qu? 
sem possível fazer para melhorá-'o no s u r: veríO, se 
eleito 

'J1àvora ouviu a expo~tção d.e cada um d,Js profe!­
sores presente.a. a oa qua.t.a clu.-.irtcou de 'verclat1,.lrOS 
hc-ró s anõntmos, {'ducadore.s sacr;ficados de tant11 e 
tantas g:eraçõra". Para o candidato da Frcntt Popular 
Liberal Trabalhista. ··um ponto comum m':" une ao pro• 
fes.sorado. qu~ndo c,natatam0$, como pessoas profun­
dam<"nte lnt.egradas aos problemu da nOS3a ccmuntda· 

1 ~~l~~eco~~ :;J~~\~~ ~~c~~1
1:ru~~ ªc:;2eu~o\'~\~~1

~i1~ 
verso de at1vldades em q~ a criança. :;eja o centri-, c!:J.JS 
atenções e a maior benef1ciària dos sell.5 t.cntços" A 
partir desta visão, Távora considera d.e :,upr~ma ifrpor­
tâncla valorlmr acima de tudo o professor, como prin­
cipal agente formador do caráter polítito e social de 
qualquer comunidade e. con. -~qüentemente. do !orule­
clment.o da opinião pública. 

1 
No cu.rs. o .do deba.tc. Távora criticou a situação at::ir­

mante de um Mumc1pl.o que tendo &5r/,, de !'iUl popula­
ç~ const1twd1 de Jovens. ainda não se ortocupou, a 

1 
mvel de governo, em estabelecer uma pohttca c- 1.ira e 

~~~d:C,J~f d~~~d~r ~~s csª~s~~stl~~.s~ -~~~e~~o e~~ 
contro. solicitou a03 diretores presentes ao . .eu comitê 
eleitoral, que levas.sem a todo o professor .ido e tam­
bém aos pais de alunos o seu pedido de que r.presenta.s­
sem novas sugestões a serem estudadas para o plane­
jamento de urna políUca educacional e. ao mesmo b:m-

1 
po, que tossem portadores de uma mensagem de es­
perança, "no sentido de que, num futuro próx!mO, go-

l! 

verno e comunidade camlnharão de mãos dadas fiara 
reconstruir Nova Iguaçu·• 

1 j MARIO CESAR NUNES e INISTELA \ I GSA 

1 - - - - - ~ 

Partido Liberal promoveu encontro 
de P.reparação dos seus candidalos 

Como ha,'ia sido anunciado. o Partido Liberal ( PL) 
realizou, no último fim de semana. nos dias 26, 27 e 28 o 
seu Curso de Formação e Preparo Político dstinado a to ... 
dos os seus candidatos O encontro teve hJ:,;.i; na cidade 

de Pary do Alferes, onde. durante aquek, tres cLas. fo­
ram abordados diversos temas visando a preoaraçdo dcs 
candidatos e a maneira como eles de\-·ero se conduzir 1un­
to ao eleitorado_ Q_,._ candid.1tos. no encontro. foram Cll· 

entados no sentido de: se: comportarem de forma diferente 
dos políticos profissionais, clitntelistas. que tradic1oaal .. 
mente corrompem o e:le:itor para garantir o seu voto. O 
Curso se fixou no tema de que: o eleitor deve ser respeitaJ 
do. tratado como cidadão que é até o dia 15 de no,:c!nbro. 
A postura de um candidato foi rele\·ada. a:5s1m como a sua 
maneira de falar - neste caso, com a orientação técn:ca 
de fonoaud16lo9os. Outro tema eníatizado também fol o 
da fidelidade partidária 

Além do comparecimento maciço dt todos os candida­
tos, estive.ram também presentes em Paty do Alferes. lide· 
res do Partido Liberal. a ni,·el e,tadual e nacio li. ~em 
ccmo toda a execuuva do Parudo e-m Nova lgu c;u. no 
Curso representada pelo pres:de:nte Nelson Bormer. Para 
Nelson de:poi5 de5te importante curso. •· o Partido Li­
beral passa a oferece-r ao eleuorado iguaçuano, de forma 
méd1ta, candidatos altamente qualificados para o exercí­
cio da vida pública. no âmbito do Poder Lcgisl.itivo", 

No encerramento do encontro, foi oferecido aoi mi• 
Htantes do Partido um grande churr,:isco na Fazend,, ri.-tan­
ga-)Mga, por miciattva e patrocínio do m1...:.J1co Jodo d~ Al• 
me da filho. diretor do Hospital Prontoml. 

)I 
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É PRECISO REAGIR 

EDSON AL-.,ES n EIRA - 01D1 

Quando o dt án1mo, a de,aen~ e a dt~ptun,. 
ça se ~encr .J1zam é prec.1so que a !t em melhores diai 
não de~apare:ç.a tambêm Cada um de n6s. e cad..i um 

- em particular. somoi os art1f1ces do futuro das n.o,sas 
~ comunidades e tamb.t-n do Pai.S • O progrcsso nâ1J ~ 

constró c.om lamc:nt.1ções As dlfu,:.uldades 1amat 
serao vencid.1s pda mé:rc1a A aitic:a pelo pra:er de 
cnt1ca não re:501,;~ cosa algwn..J • 

Há quase três anos m c1-e-1, num órgão da tmp;-u­
sa toe.ai. uma série de apelo'i às pessoas de bem. hon­
rad'1.s e competentes. para aOOndon.irem il mdile.i:1?:11,çi 
da e rise observada em todos os setores da nosg vida 
pública Sustentei e sustento qu~ não ~stamos atra- 1 
vess.indo uma crise: politJ.C.o-adm1mstrat1\.'a. NOUa.s 
crises re~ultam d.a falta de carâter e: da falta de W:r-

1 
gonha. A desone~t dade, a corrupção e a mcompeten~ 
eia vice,am neste terreno. 

Aliás. um 1ornal da e.idade. t.10 apreciar o quadr'> 
de e-leite,; em 1982 o quahhcou. na époCd. como do l 
rnc1is baixo nível de representatividade iguaçu._md dos 
últimos te.JJ1pos. O que f zeram para de!mentir tS!'? 

juí%o? 
Não c.1cuso ninguém. Não tenho elementos sufici-

entes para isso. E de na.da ada.mtaria c1pontar erros 
sem md1car caminhos para corrigi-los. O, ve.i:d.adeuos 

)culpados somos todos nó~. eleitores. Nosso voto e mas \ 
ninguém. confenu~lhes o mandato- façam<;>s, porta_n• 
to. melhor uso dl.sse instrumento. t preciso reagir 1 Não bastam 1oflamados discur.:;os. O_ualqu.er ·•1oão \ 
ninguém" ~abe gritar e espernear. ye,amos quem t 

\ 

quem. Quais suas quahdade_s. quais as 5uat obrJ!. \ 
pcts pelos frutos conhecemos as arvores. E façamo; 
a nossa escolha de acordo com os mér.tos, a dignida­
de. a honradez e a competel\c1a daqueles que disputam l 
nossas preferências. Só assim, somente assim, pod.t· 
remos mudar a situação em que se encontra Nov..i 1 
iguaçu. Será a única maneira de mudar. Façamos 
uso criterioso do nosso voto. Clamamos per nova$ fa­
ces e novos valores. A oportunidade estará em nos .. 
sas mãos. É preciso reagir. Nosso meio de reag.c t 
,·otar para mudar. para reoo\.ar e. para reconstru:r. 
Nossa gente: nd.o merece esse estado de COIQ. a que 
foi levado No,a Iguaçu. 

Acredito que: os apelos feitos aos l:em intenciona-
dos de nossa terra. aos 1guaçuanos natos. hzeram com 
que um grupo de amigos exercesse uma forte pressãc 
p.ira que eu concorresse a uma cadeira no Poder L!· 

9 fati\O, . . , 
Como não sou homem de fugir a luta. sa10 c3nd1• 

ld~ 

~ l:1c1ado n~~~~~~~ ag~~I~~. ~~~~nato de E'u- \ 
1ebol de Salão. 

1 

l -00000- -
1 . 

Lembrado. como sempr,, dia 25 de a~o,to, O,a 
do Soldado, Lui: Alves de L,ma e S11\-a. 9uque do 1 

11 Caxias, patrono do no:)so E:\erc1to 

1 

--ooOoo-

1 
O folclore e a nu: da patria~ As:s1m compr~ .. 

' dendo o Colê-910 Leopoldo comemorou--0 dt\ldlm'"n-

'\ te. como stmpre. 1 Todas as turmaC1 parttc1p.i.ram com muslca.., re-
i 91_on.u-- bnncade ras infantis trad1c1ona1s. comidas. tl .. 

Os alunos do Jardim I dr.imati:arom "A ltnda rooJ 
1 

picas e danças. 

1uven l". orie-ntado~ pela proÍt5sor~l f\1aria Aparel.'.:1
"" 

da de Uma Moreiro. 

1 

As danças foram supervi,ionada, pelas profes•oP• 
Rita de Cá'5 a de !>1ora1> c-~sen:a e Hdma Lucil 
do Nascimmto Cha,·u 

l A aluna Maria d.i Conceição No,ais tambtm opre· 
1 sentou bonito numtro de dança regional 

-ooOao-

Campeonato de: t . .15qutte:bol Turma cnmpzã 5
3

-

D Anderoon. André L15bo3 Andre Lui: E' 
13

'· 

1 

FrJnklin. Leandro. Marc<lo. Rod11ev, Sergio L11n 1 < 
\\'ilham 

Turma v1ce-camp•ã 66J. C Charf,s FronCIS-
co Cd\'ak.inte Glad1ston,e Jorge Alberto, Jorge Alc,n--
so. Marcelo, P,ulo Ren , . Ro,Jrigo e Sérgio An•o-

mo 

"tDP.A B 1lAD:.. E PO DE PEDRA 

C,\~IARA DES~! 

.:\ Câmara .\!uoic, 
ç q,,e 1, era desmora! 
ftillD dt Paulo !.tone, 
J"morah:ada. Quand 
Pod,r ll!lba 25 dos 33 
laJo. A dtnommada " 
tênoJ ,, era compost.i 
readores Que fa:iam 
dt:i.unc1.1s. ma1 os dem 

:11:, ra Muni.::ip~I nem d;.i 
P:'5.!005 qae costumam 
bas da Câmara di: 
re~ lavoráve1, a Paulo 
!:o.a porque recebiam 

Com 'boia ' ou , 
que •a s vereadores mu 
ra a dtsmorah:ação 
~11ano. E continuam 

,i:': a cara ll;••s desfa 
Pr.r:i~;ra nao dão u 
tanto, beque tanto •• 
cns. nef1cios ""º 

~•to, que ~ão 
,..am conforme 
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).-/'~.li .. .. . 
/ Negócio é o seguinte: 

• • .. ~ artl7ur cantalíce 

EMPRESAS DE ONJBUS DESMORALIZAÇÃO GERAL 

O intencntor Fraoci~co Amar.ai, no .:-,eu 
Comunicado n~ i. garantiu gue nada o . Ne5f~ _ mi~ha vida de repórter, terça­
afastMa do cominho da reconstrução de feira eSll\e Ia na Câmara Municipal. Ca­
NO\J Jguai;u. Eis ai uma excelente afir- vacos do cfício. Conversei com a)guns vc­
maç.ãc. read~res, todos mui!o simpáticos. O Se-

• h.a.stiao Corredeira, que foi líder do Pre-
Nc mesmo Comumcado - aquele "Ti- fe~tc Paulo. Leone, não ficou abalado com 

jolaço" imitando Leonel fujzola ~, Chico ª intervençao. Ele sabe que isso são coi~as 
Amaral informou que agora as empresas 
de ônibus selào mesmo fiscalizadas. Eis a,; 
outra excelente af;rma,;.ão, pois aqui em 

Nova Iguaçu. como em tantas outras cida­
des brasileiras, as empresas de ônibus cos-
tumam deitar e rolar. 

A gente tem e hábito de dizer que ain­
da está para nascer o administrador públi­
co com autoridade moral capaz de fazer 
com que haja transporte durante toda a 
noite em todas as linhas, mesmo que de­
pois de meia-noite, por exempfo. os ôni­
bus só saiam do ponto inicia] de hora em 

hora. Aliás. como acontece em algumas )i .. 
nha~ . 

Serâ que a Prefeitura de Nova Iguaçu, 
sob o comando do Chico Amaral, vai rea­
lizar essa façanha de garantir, em todas 
a:c; linhas. uansporte durante toda a ma­
drugada? Quero \'er para crer. 

CAMARA DESMORALIZADA 

A C~rnara Municipal de Nova Igua­
çu. que )3 era ~smoralizada durante e go­
verno de Paulo Leone, está cada vez mais 
d~morahzada. Quando Leone estava no 
Poder, tinha 25 dos 33 vereadores ao seu 
]~do .• ~ denominada "Bancada da Resis­
tenC1a era composta por apenas oito ve-­
re:ad_ore_s. Que faziam denúncias e mais 
denuncias, mas -os demais membros da Câ-

mara Municipa) nem davam bola. Algumas 
Pt5_rnas qae_ costumam freqüentar as ga­
lenas da Camara diziam que os vereado-

b
res favoráveis a Paulo Leone não davãm 
ola por.que recebiam ,.bela"_ 

Co~ "bola" ou sem "bola". o fato é 
que ta,s vereadores muito contribuíram pa­
ra a de~moralização do Legislativo igua­
Ç-Uano. E continuam contribuindo porque 
c~m a cara mais de-slavada deste mundo· p s f agora não dão um pio em defesa d~ 
ta:e e;tbe que. t~nto apoiaram e de quem 
co/º~ nef1c1os u~ufr~íram. São políti­
d --· Ftanto, que nao tem opinião forma-

u, uacçam conforme a música. 

'< 

Na qualidacte de integrante do PFL. 
da ,·ida. 

o,.. ver:ador Se?astiã':' Co~redeira acha que 
e~a mtervençao sera mais benéfica ao seu 
partido do que ao PMDB do intervento 
Chico Amaral. Vamos aguardar o. resuJ~ 
tado da prôxima eleição para ver se Cor-­
redeira está certo ou errado. 

Por falar em certo ou errado: está 
certo que um vereador peça à Prefeitura 
que co~oque à _disposição de seu gabinete 
detern11nadc numero de funcionários? Por 
exemplo, a vereadora !vete Panteleão tj,. ... 

nha à disposição cinco trabalhadores bra­
çais. O interventor Chico Amaral, com to­
da razão, achou que isso estava errado e­
mandou que aqueles trabalhadores fossem 
)devclvidos à repartição de origem. 

. Ouvido por .~im sohre o assunto, 0 
\ ereador Sebast1ao Corredeira encarou 0 
fato sr-m ~emon~trar nenhum espanto. Ele 
acha que isso nao é 11ma coisa absurda t 

1\;egóci~- é o seguinte: o ilustre verea­
dor Sebastiao Corredeira tem razil.o. A 
desmoralização das Casas Legislativas ~ 
geral. Começa no vereador, passa pelo de­
putado estadual, depois pelo deputado fe­
dewl e chega ao senador. São eles todos 
que alimenta~ as teses dos que prr-gar 0 
retorno da ditadura mHitar. 

OS HOSPITAIS 

O _tempo vai passando e nada de ser 
cumprida a promessa feita por Mozeira 
Franco durante a campanha eleitoral. 
construção de três hospitais gerais na Bai~ 
xada Fluminense. 

O vice-gcvernador Chico Amaral. atu­
al inte~ventor iguaçuano. por mais de uma 
vez. afumou que esses hospitais serão me~ 
mo co_nstruídos. Resta saber quando c~­
meçarao as obras. Fala, Chicc! 

---------~-- -
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•. Nossa 1Jiocese1 
,.igr11~m'. O. ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Festa do Seminário (03 e 04 de setembro) 

-- o semtnãr1o e a casa oe fonn;,.çâo efpe­
cifica dos futuros padres. Depois de, Con­
CJlic Vaticano 11 abriu-se o seminário tam­
bém à formação do Jaicato, homens e mu­
lheres. Era. de fato pena Que um investi­
mento tão grande em capital humano e fi­
nanceiro ficasse privilégio de uns poucos 

p.r.ivtlegiados - os iuturos padres. 

_ Há dois anos toi inau~L1rado o seminá­
l'.io Diocesano Paulo VI, na rua Bolivia com 
a rua E.stados Unidos. 11: um prédío moderno, 
areJado, modulado, aberto, como convém a 
uma formação sacerdotal Qlle procura ligar 
soHd~z cientifica com abertura pastora!, for­
mac;ao espiritual com o conhecimento pro­
fundo da realidade. 

Dizia Pio XI que o ,Semlnário e a pupila 
dos olhos do bíspo. Queria o grande Papa 
significar. com esta palavra, a importância 
do 5eminári0 para o bispo dlccesano. Talvez 
devamos alargar o pensamento de P10 XI e 
dizer: o serrunário d e v e ser a pupila dos 
olho.s de toda a diocese. Porque, realmente, 
não é apenas o bispo e o clerc, mas todo o 
Povo de Deus que deve acompanhar a for­
mação de seus futuros sacerdotes, com todo 
carinho e interesse. 

Será. isto e, que acontece? 
sempre de novo verificamos que muitas 

pes.soas de nossas comunidades. que muitos 
leigos engajados não conhecem o Seminário, 
nem sequer ouviram falar dele. 

Para .despertar interesse pelo Seminário 
e para fazê-lo conhecido, tem acontecido 
nos dois últimos anos uma festa do Sem1-
nãrlo que pretende chamar a atenção da 
diocese para o seminário, torná-lo conheci­
do e amado, despertar interesse em Unan­
ciar, ao menos parcialmente, a manutenção 
dos seminaristas. Nosso desejo seria que to­
das a.s comumdades dessem colaboração à 
Festa do Seminário, comparecessem com mui­
tos leigos, conhecessem o Seminário e os 
seminaristas. 

O interesse pelo Seminário e pela forma­
ção dos seminaristas funda-se no fato de 
que por causa da Eucaristi-a. e do Sacramen­
to da Reconciliação (Confissão) o padre é 
necessârio à vida da Igreja e da comunida­
de. Sempre escuto as queixas dos fiéis: Dom 
Adnano, arranje um padre pra nossa comu­
nidade. Por uma. intuição teológica inspi­
rada p e I o Divino Espírito Santo os leigos 
sabem a importância essencial do padre para 
a vida da comunidade católica Dai o pe­
dido. 

No momento somos sessenh padres. na 
Diocese de Nova Iguaçu. para atenderem a 
cerca de dois mllhões de habitantes. como 
.se fará esse atendimento? A resposta só pode 
ser uma: apesar do zelo de todos os nossos 
padres. ap-esar do amor q u e dedicam ao 
Povo. nossos sessenta padres estão longe de 
alcanr;ar todos os catolicos da diocese. Po­
demos mesmo attrmar que a maior pârte 
dos catollcos vive à margem da Igreja Que 
pode !az.er um p3.dre que, em media. te-m 
de servir cerca de 35-40 mil pessoas? 

~ra corrigir um pouco a falta de padres, 
que no Brasn é ~rônica desde o século pas­
sado, foi construido o nosso Seminario. To­
mou o nome de Paulo VI em hOmt"nagt>m 
ao humllde e zeloso Papa que Implantou o 
ConC'lllo nas diversas putes do mundo e nas 
dto~esrs. Altm de aberto para leigos - ho­
mens e mulheres - nosso Seminário estn 
aberto à!> dioceses de nossa Região Pastorr:I, 
estâ aberto a estudante-s das varias diôcf­
H'S e d<>:,5 vârios Instl~utos religiosos. 

A Festa do Seminario conta com vorés. 
meus Irmãos, Conta ~obretudo com suas 
- r:u;-õ..:s e sacrlf1cto.s. O bum êxito do Seml­
narlo dependerá de or9çâo e s;,i<'ri!1c10 de 
todo Povo dt- Dcw:. 

Mosaico 
• A preocupação de formar padres não é 

dever somente do bispo e dos padres .. 
cabe propriamente a todo o Povo de Deus 
a todos que têm. a consciência de sua reS: 
pon~abilidade cristã. o apastolado das vo­
caçoes tanto sacerdotais como religiosas faz. 
parte da Pastoral de toda a diocese . 

• Basta lembrar aqui a palavra norma~.va 
de Jesus, como a transmitem os evan­

gelistas Mateus e Lucas. 
• Lemos em ~. Mateus: "Jesus percorria 

todas as cidades e aldeias, ensinando 
nas sinagogas, pregando a boa nova do rei­
no e curando todas as doenças e enfermi­
dades, Ao ver a multidão, ficou profunda­
nente penalizado, porque estava fatigada e, 
e~tendlda por terra. c~mo ovelhas que não 
tem pastor. Disse. então, aos discipulos: 'A 
messe é grande mas os trabalhadores são 
poucos; roguem ao dono da messe que envie 
trabalhadores para a sua messe'. 1 Mat. 9~ 
35-38). Logo em seguida S. Mateus narra a. 
escolha e a missão dos Doze. 

• S. Lucas oferece outro contexto: ··o se-
nhor designou outros setenta e dois dis­

cipulos e enviou-os dois a dois, em sua fr en­
te, a todas as cidades e lugares, onde estava 
para ír. Disse- lhes: 'A messe é grande. mas 
os trabalhadores são poucos; roguem. pois. 
ao dono da messe que envie trabalhadores 
para a sua messe' (Luc 10, 1-2). segue ime­
diatamente o envio dos apóstolos e dos dls­
cípulos". 

• O contexto da escolha, do e n v i o dos 
apostoles para anunciarem a boa nova 

bem como o contexto da ordem de pedir 
vocaçÕf's está em ligação profunda com & 
sorte do Povo. Porque o apóstolo. o discípu­
lo, o padre assume sua vocação unicamente­
para servir o Povo, não como lugar de pro­
jeção :;ocial. 

• Aqui está uma düiculdade insuperavel 
para quem aspira ao p0der, à pro.ieçâo, 

ao prestigio. O que marca e deve marcar a 
vocação sacerdotal é o espírito de ~erviço. 

• Ora, o esplrlto de serviço, por convicção, 
por opção, por decisão de vida, opõe-se 

ao espirit-0 cto mundo QUe é ant~ de tudo 
vontade de poder e de riqueza, vontade de 
prestiglo e de posição social. 

• Impasse? Do ponto de vista do mundo. 
impasse irredut1vel. Ma s precisamente 

onde :-;e dá um impasse. mais urgente e ne­
cessária se faz a ação do E.spi.rito So.nto que 
~. afinal de contas, a garantia do E,;·angelho 
de Jesus e da Igreja no correr dos ~éculos . 

• Precisamente porque é tâo ·ilficll des-
pertar e cultivar vocações sacerdotais, 

mais nos apagamos e nos humllham~s. p~ra 
deixar espaço à ação do Espirita S1n~o. 

• Com Isto não queremos cruzar vs braços 
e esperar os resultados do Alto_ Arrega­

çamo.s as mangas. fazemos tudo o QUe e pos­
s1vel fazer. Mas entregamo.s o resultado de­
finitivo àquele QUe é o Espirita de Verdade. 
o Espírito Santo. 

• Em nossa diocese .somos .sessenta p:i.dres: 
quarenta vindos de outros paISes_ e vinte 

br:Ulltiro.s de varios Estados . Que sao este& 
poucos padres para dois milhões de- habi­
tantes? 

• No dJa 1.° deste més viajaram para .... 
Roma os Padres Edem1Json. ate 1~ora 

paroco da Prata. e Marcus. ate agora paroco 
dP. Mesquita . Vão estudar em _Ro~a para 
serem prote~sores de nosso Semmar10 Re­
zemos par eles. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
Vi.i!Jem 
Amplo salão com aJ" 

comJ.cionado - Pan:oegiana 
Çaneloni - Ravioli 

•<"'alidade à 
:ftalíana 

Rua FrutuosG Rangel, 279 - Tet: 767-2048 Som ambiPn•e 
Sorvdena 

l ''vf ';ovo PO;\/TO DE ENCONTRO 

,1_:-------- ------------
,1• 
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PSICÕLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNôSTIOO E PSICOI'EP.APIA 
OR:IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767~5882 
De 2.• a 6.•-tetra da., 13 às 20 horas 

coovêolos: ECO. DO BRASIL CABERJ e PATP..ONAL 
COU!OIO LEOPOLDO 

RUA P.ROF. PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/R,1. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSIC6LOGA - CRP - 05/11601 

8rientação à gestante - 0rientaçãc vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Di3riamente, das 8 u I9 horas 
Censultas cotn hora roarcada - Tel: 7 67-3325 

AV. SANTOS DUMONT. 204/ 202 _ CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
_ _D.::.JG~(?_ ~ORAE_~OSTA - PETROBRAS 

OÔN~NIOS: GOLDÉN CRos~•L UNJil;;:; s-11 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E .BANOO n'o ~ 

Av. Mal. FloriaRo Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - N~,a Iguru;u 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
Mi<DICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

f""1gú.slla Ans' 
Ps;:ológJ~!d:~e P~i~i~:e:::~~a1:sistência 

Terça a sexta-t-eit-a. das 13 às 20 hor~ 

ConsuJt. A v. Governaôor Amara1 Peixoto 271 
sala 104 - Telefone 768-3360 ' 

CONSULTAS COM HORA i:_•.RCADA 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

§ta. ~ 9-!edJ S>/~k~ 9'Za 
C fr;1C,\ Mt.LilC,\-CAíl □ J(1~_,1;1,\ 

Cor.s. Rua Jui7 M~.., 1r Marques MOr:)(!o, ~8 - S"Or:' - N 11 •.; 

f\e$, Rua Bar ao de P,rass1nu1 '!fJ., 43 · Apl o 101 - Rio oo J;10,0,ro 

CONSULTA COM HORAMARC,\OA T(L. f-~ ,e-

CIRUflGiÃO- DC' Tl3-H 

Cr .~. R.i, Jui;;:: f.lo•: ir u .. r~t:es Uor.õ.ci'o, 58 - S-'HF, - rL J'.1-,;,.ç:; 

p., R a Barll!l C1! P,r<1."'ôln1Jni;a, 43-Apt.o 101- Ai~ -X .ia-ielro 

óTKA ALEMÃ 
(Dli.TTLING & CIA. LTDA.) 

e ôCULOS MODER:S-OS 
e CONSERTOS 
e OF'ICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEIT AS PARA O MESMO DIA 

Rua O távio T arquínio. 61 - Nova Iguaçu 

,,_ 

FARMACIA FAVORITA 

~ , NIEOICAMENTOS 

~ - _ COM 10% OE DESCONTO 

RUA De THIBAU, 181 CENTRO NOVA IGUACU · TEL 767·0799 

SERVIÇO ODONTOLOGICO ESPECIALIZADO e NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONôMICA 
• SMIOC 

Dr. IVAN FONSECA 

DE 3 A 9 DE SETEMBRO DE 1988 

Secretária de Saúde descobre em 
creche material para desabrigados 

A Secrtlárla Municlpaal de Saúde, LUcia SOuto vt.- to 
na u ~;m:l. emana d\la.S ~reches rela.c,onadas no Ôepa.; , u 
mento de s , m Estar Social da Prefeitura e fez dua.s d-~ 
cobertas: uma denominada Santo Ant-:>nio, lOCahzada i 
A.uJtin. pode, perfeitamente, dobrar sua capacidade de a~~ 
.tlmt.Dto; a outra. sl~uada n'? Bairro _Monte Olimpo_ lioir _ 
rá a Intervenção de Secretaria de Saude, em razão do p/. 
cárí"J estado em q~e lle encont:-~. Nesta creche. em Virt~­
de da desorganlzaçao que prestd,a os atos da admlni!tra.ção 
passada, Lúc:a S1Juto encontrou ra?Oável quan~idade d .. t . 
nerc, -al!mentictos roupa.!, cobertores ê c:ima.s d"!Stnonú..-/.4 
que seriam dest~nados aos deiaa~ri~ados pelas enchentes de 
,anelro e feve1:e1_ro deste ano. Luc1a Sout_o, em face do q'Je 
~onstat?u, d~c1ct:u qu~ os aumentos serao levado$ "Para a 
Creche Santo Antonio e o Centro Médlco-Odontológ1co 0 
restante do material será distribuído entr~ os desabrigâdo:s 
que ainda se encontraIJ1 acampados no Bairro Cobrex. 

Objetivando am_pliar. o atendiment-9 da Creche Santo 
Antonio. a secretária Lucla souto reun1u-.~e no último dh 
17, com uma equipe de técnicos da_ Le~-iã() Brasileira de As 
sistência, quando discutiram a possibilidade de ~ feito co11: 

vênio para ampliar e_ mell~orar ~ manutenção daquele es­
tabelecimento. O.e ass1stênc,a _s?cJal. Quant'J à Cr~he d'J 
Bairro Monte Olimpo, a Secrana de Saúde pretende rema~ 
neJar quatro funcionários de sua repartição para inicial­
mente, elab'Jrar um levantamento criterioso sobre a s:ti.:.> 
ção sócio-econômica da.s crianças ali atendldas e suas re3-
pectivas familias. Sob a orientação de uma assistente ro­
dai a creche será reorganizada levando-se em conta pa­
drões pré_estabelecidos para o seu ótimo funcionamento 

ESTRADA DO BANCO DE AREIA 
PRECISA SER PAVIMENTADA 

A prioridade número 1 do Interventor Francisco Ama­
ral está sendo a recuperação da.s estradas. A começar da 
RUa Ataide Pimenta de Moraes, onde fica a Prefeitura Mu­
nicipal dezenas de ruas 5erão recuperadas pela CODENI -
CompaÍlhia de Desenvolvimento de Nova Iguaçú -. com a 
ajuda d o Departamento de Estradas e ~dagens fDERJ. 

Não são p?uca.s as estradas que preclSa.ID desse serviço. 
Algumas estão em péssimo estado desde as enchentes de 
fevereiro. Um exemplo é à Avewda Q::;car Bueno. que liga 
o centro de Mesquu1ta aos bairros de Banco de Areia e Ro­
cha Sobrinh'J. Na condição de saída para a Rodovia Pre• 
5idente outra, o volume de tráfego no local é bastante 
grande. . 

Feita em paralelos, à oscar Bueno esta sempre apre· 
·ent.::.ndo problemas. Em pelo menos quatro pontos a estra.· 
da cedeu lugar a enormes cratera3. que são auf?entada3 
pelo peso dos caminhões e ônibus. Tem quem prefira evita! 
passar pela estrada. No final da Oscar Bueno outr9 logra· 
douro também está precisando dos serviços que estão send: 
executados pela Prefeitura, A R. Coelho da ~ct:a está ec: 
estado crítico devido prin("ipalmente aos carmnhoes de de­
pósito da Supergásbras e da Fábrica de Refrigerante-> da 
arahma. , 

03 moradores do local alertam o Interventor, no e_n­
tanto, que de nada adiantarã fazer 'J recapeamento ashl· 
t1co enquanto as ruas laterais permanecerem sem esgou.. 
mente sanitário e pluVial. De todas as ruas de Banco de 
Areia descem detritos e terra para a roa principal, provo­
cando o entupimento das canalizações e o r'Jmpimento d: 
trechos dos esgotos. Junto com os reparos na estrada. se_ra 
necessário elaborar um plano de saneament-'J global; 1ns1s­
tem os moradores. 

PREFEITURA INICIA OBRAS DE 
RECAPEAMENTO ASFAlTICO 

Com a presença do Interventor Francisco Amar!3-l, do 
Secretã.rio de Governo Humberto dos santos. do presidente 
da CODENI Joã9 Batista. Lubanco. e ~e técnicos do DER, 
foram iniciadas, na última seg,.mda-fe1ra. as obras_ de r~­

capeamento asfáltico programadas pela nova administraça.l. 
Os trabalhos, que começaram pela Rua Athaide Pimenta de 
Moraes está':) sendo coordenados J:>ela CODENI, DER, RE 
TRAN e Prefeitura e têm O obJet1vo de restaurar as ruas 
do centro do Município e também de diversos bairros 

Segundo Lubanc'J, em apenas trêS meses todas as via~ 
de acesso estarão intelrame•lte recuperadas. A participaçau 
da Prefeitura conta com o trabalho dos Sc?cretàrios de Pla 4 

nejamento e de Serviços Públicos_ o DER se incumbiu ~e 
fornecer asfalt':) e máquinas .. Coube ao DETRAN os serv~­
ços de sinalização e a CODENI o fornecimento de máqu:­

nas pesadas. caminhões e ~ão-de_obra. Este trabalho con· 
Junto fa 7 pa:te de um proJeto denomin:ld"J Plano de Cir­
ulação, qu:~ incluiu .'J recapeami:nto asfáltico . .sinalização e 

a. retirada dos ve1culos pesados das ruas centrau de Nov.;i 

e D=AL CARE 
e VULCAI< 

o MOTEL BRASIL ~ ESPECTflLIDADES ODONTOLOOICAS e CORFA 
......_ ~ -'-.ra,,,. ,,...- _.. ', • MONTEPIO DA FA?i.ULIA 

CROIRJ' - ~•• ~4 ... ' r • PATRONAL INPS 1 ,J n CGt:: "I• ?s71!54, 001-14 f"'P"'l "'º .... e FATIM,\ EMPRESARIAL -1;; 
i DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRC No 2 139 : r~~~ < '• 
8 MESQUITA - ESTADO DO RIO - 'l'ELEFONE 796-2804 • RIO CI" --,~ , 

~--~~,', VE.,S .• ~. ,."",<:::_ li 11.' ~I .; ~ ti_ffafo 
,., , _ ~~~\ tl\\!iS DO IW,? 

.ti •• 1 
1 ___, 

PlJBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

Pub!ique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei: 767-2725 
-------------.Â 

BIBUOJECA ITIN 
MBOU!TA 
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COLÉGIO DESAPROPRIADO 
COBRA TAXAS DE ALUNOS 

MORADOR QUER VER MURO 
NO CEMITÉRIO DE MESQUITA 

Por que o muro do cemitério de l\.tesquita não foi fei­
~o pe1a Concessionária São Saln·ador? . Es ta pergunti 
~ . formulada ao Interventor Francisco Am a r _a ~:í: As5ociação de Moradores do P arque _Ludolf e Ad1a­
céncias ( Al\lPLA). na primeira oportunidade que t,ve-

Aquela comunidade cansou de re1m·md1car a cons­
:::ão do muro â Prefe.tu_ra e direta mente â São Salvador. 

ue não deram importância ao problema. 

CORREIO DA LAVOURA 

DEIXAR A PÁTRIA LIVRE 
OU MORRER PELO BRASIL 

ROSECLEY RIBEIRO 

A cada dia que passa ê maior o núme ro de pessoas 
que deixam o Pab em busca de melhores e ma iores o por­
tunidades profissiona is. e m face da limitação do campo 
de traba lho aqui existente. 

A maioria se constitui de jovens qut deixaram di:: 
acred itar no seu governo, na sua pátria. na sua terra. 
mesmo que a crise possa ser apenas uma fase. 

Pode se ressa ltar. como um dos fatores que desenca­
deiam este processo. a propaganda. principa lmente a feita 
pela televisão, via nove las. N este importante veículo a 
principal mensagem é : 'O Brasil vive um quadro caótic:o, 
:,ão tem solução" . 

N ão s ei se isso passará de puro modismo, mas o pro• 
blema é grave, com sér:as consequências. E a maior de 
todas as consequências é a estagnação , por ser a mão.de­
obra jove m a mola que impulsiona o progresso . O jovem. 
em si, é sinônimo de renovação. de transformação. 

Sei que a situação q ue o País atravessa é verdadeira­
men te agonizante. instável. 

Mas será que não temos culpa de tudo isso? Será 
que a c ulpa ma ior por tudo isso não foi a nossa passivi­
dade? A s imples aceitação de regra s, sem refutá-las? 

Sei também que existem vários mecanismos q ue. con­
dicionam todos ao caminho da passividade. :e a ideologia 
dominante dirigida ao que serve e sustenta o sistema de 
poder. 

Tudo isso. afinal. explica mas não jus tifica. A cum­
plicidade poder-subm:ssão extrapola tudo isso. 

Acredito na mudança. Acredito que podemos dar um 
jeito e m qualquer situação. Basta q uerer. A única coi• 
sa irremed;ável é a morte. 

Chegou a hora de pararde nos sentirmos vítimas e 
irmos à luta . 

Quem sabe faz a hora. não espera a contecer .. 

PAGINA 5 

CARTA AOS SENHORES PAIS 
CELSO MARTINS 

Multo difícil os d ias que vivemos também no que si!' 
refere à educação dos filhos. Os pais jâ as~oberbados de 
problemas econômicos para dar.lhes o pão de Ciida d1.:i. 
encontra m { C,em o sei, como pai e proíessor) obstáculos 
enormes, enfrentam árduos desaf:os na hora de orient(.I~ 
los. face à falência generalizada dos v,llores de morahda.. 
de.. Fica terrivelmente dificil a<,s pais 1osistirem junto aoi 
filhos no sentido de que sejam homens de Bem quando 
só se pensa por ai em fora em ser um homem de bens, 
numa louca sociedade consumista que só se preocupa com 
o TER em notório deprimento do SER . A tõn1ca ê levar 
vantagem nem que esta vantagem seja obtida em cima do 
desrespeito aos mais comezinbos direitos do semelhante. 
daí o emprego despudorado de meios e recursos fraudu~ 
lentos. 

~ntre.tanto. apesar dos empeços, os pais de"·~m. im,1s ­
t ir. sim. em colocar no coração e na mente dos filhos o ..,·a­
lor da honradez, o poder de um sorriso fraternal. a su• 
premacia da ge.ntile:ia, os milagres da amizade ve.rdadei• 
ra . a força da bondade des:nteressada, o te~ouro inestimá­
vel da consciênc:ia tranq üila de de\"er bem cumprido 

Pouco importa se em seu desvario muitos desavisa~ 
damente cultuem a indolência. o 1090, a maledicência, o 
sexo sim responsabilidade, como a perda da saúde o do 
pauperamento das energias morais. a malversação do di­
nheiro._ o d~sperd~cio do tempo. Cada um vai. hoje o;.1 
a manha, o!:,rigatonamente recolher o fruto da árvore que 
hcuve.r plantado ao longo da vida. Se assim ê. cabe ao'.> 
pais sem esmorecimento legar aos íi1hos os melhores exem 
pios de probidade. de caráter integro. de justiça e frater• 
ntdade. 

'1 Segundo O depoimento de _vãr1os m_oradores da Rua 
Pa ulo que fica atrás do cemitério, nos dias de- chuva for­
~e é c~mum os ofsos rolarem para os quintais das oessoas 
~ da rua. Altm disso. a passagem deitada na cerc~ ~e 
3.ra me farpado, ~erve como local de fug~ para margma 1s 
.:,ue se aproveitam da escuridão d~. cem1ter10 _ ~a ra u~are rn 
drogas ou ficarem a e5pe ra por ,·JtJma~ de assa lto • 

Ü !:i problema~ acarretados pela falta de muro no ce­
Ditério são antigos Suspeita -~e que- a té mes~o ~ á~ua ~e 
poço d a região e!:iteja contamin3_da . A ten~e?c•a e 3 s 1-

tuaçâo se agravar com a construçao nas prox1m1dade de um 
mini.posto de saúde. O terreno pretendido_ pa~a o posto 
fica a menos de 100 metros da cerca do cem1leno. 

B .w~ 

É i::em verdade que não são be m estes os valores mo• 
rais oferecidos pela nossa televisão , esse veiculo de co­
municação de massa que exerce poderosa influência SO· 

bre o ânimo da população em geral. Seu noticiário local. 
nacional ou do Exterior, seus programas humorísticos. 
suas inte rminâveis novelas com o pretex.to de que não ,n 
venta m nada. apenas refletem a sociedadt:, são p ródigo., 
em superestimular o gozo da vida de~egrada como se o 
mundo fosse acabar amanhã de manhã e a nós só nos re:s ­
tana desfrutâ.-lo à tripa forra. mesmo em cima da misériJ 
a lheia. 

Por isso mesmo. escrevo esta carta aos pais. num 
espécie de apelo pa ra que sejam rea lmente, em relação ..:i 

seus filhos, educadores na proíunda e total acepção d, 
termo. S a contribuição que não podemos deixar de oferta1 
à construção de um mundo um pouco mais feli:;, um mun~ 
do menos egc ista. menos desalmado. me nos violento 

Os '3dministradores da C oncess ionária São Salvador. 
verdadeira propnetàr:a do cemitério. pois tem_ o~ direitos 
txclu~n·o.s !'-Obre ele até a nrada do ~tculo. insistem em 
-fi:er que a re!-ponsabilidade pela construção do muro é 
~a Prefeit~.ira E~ta. por sua ve:, sustenta que é da con­
cesfionária. Agora que mudou a adm1ni5tração municipa l. 
a solução para o ca'-o será cobrada do Interventor. A co­
murudade chegou a cogitar em iniciar a construção do mu­
ro, cm caráter 5imtólico. çara protestar contra o descaso 
das autoridades e da empre§a 

BIBLIOTECA ITINERANTE AGITARA 
MESQUtTA NO DIA 18 

No -próxtmo dia 18 <hi J1h -o, ... Btbliotec~ Comuni-
tArta Osca.r Ramero esta,r;t. dt1.ndo 1nh io a uma serie de &.ti• 
-r dJ.de-s em Me.;qu1ta na a rea da literatura e de teatro e 

1ltura p,pular com o nome de 81bUoteca Itinerante. o 
vo proJeto da Oscar Romero consLSte em levar uma ar­
.. ~ de t·atro de boneco, e e r•.:s. quantidade de livros 
ra li rua 

O ProJeto está __ !ldc coordenado pelo Animador CUltu· 
.:1 And.re Port1no que f&tá aJudando na for!TI1lção de wn 
:upo de an:maçã.o para o bairro onde está localizada a 

..... b 1.- ;ea, A pr1mtlra aprutntaçã'> dos bonecos de papel· 
~ !eltoc pelos própnO/J artisw. ainda oão tem um 
~ dtflrudo. mas rerã em uma das partes con3ideradaa 
7.0 ... D.do on•ões do b<11rro 

A B1blio~ Comunitárla Osr .1r R?mt:'ro conta hOJe-
::i. .J.m acervo de trê:I mil l:vroa t' cerca de 1 000 a6-

le11ores. -e uma du poucas 01>,;oe:. de- pe&quiaa escolar 
..J'3 t3 ctntenu de rrianças de Me.1qu1ta Em. .aew tres 

.:e 1u.nc onamf"nt.l regular. a Biblioteca consegu. u 
f'r m dt 10 mJJ p~g,, i.:.e1,dv que grandt! lJ..i..rte 

t --n ~ Me,qwta A B!bliole<a Itinerante Irá 2&m-
o11 r e npo de ação, dando oport"Jllldad: a m.c:. fe.s--

c'l:...turam d1w pe.:.:!)a~ da própria. com\lDld.ade 

DE 

l"">VFI 

1 " J 
1 ,e- 9351 

Publ:"'ue o Ba!anço de suo Empresa 

no "Cerrei~ da Lavoi.•ra··. lei. 767-2725 

l 

CINE IG UAÇ U - O último amen cano ,; rgem" (co­
média pornõ). com Yftach K~tzur. Zach Noy e Joseph 
Shiloah. e "A n ngança de um predador", cem Michael 
Dud,kof. Cemur" 1~ <>nos. H orá no · 13h30m - 15h -
16h30 - 1 7h - 19h30m - 21 hs. Praça Antonia Flores 
T ei, eira Telefone: 767-0249. 

CJNE V E RDE - "O exterminador do futuro" ( fil­
~e ~mericano..~e a_ç5o), coru A rnold Schwarzenegger. e 

Erot1cc 2000 ( filme de sexo e,plic1to), com M anna 
Frages1 e E rnest D uic. Censura J 8 a nos. Ho rário: 14h 
30m - 16h30m - 19h30m Praça da Lberdade. T elefo­
ne 767-7264. 

C INE CENTER t - "Atirando para matar" (f,lme 
policial americano). com S idney Poiricr ie T om Berenger 
Censura li anos Horano I lh - 15h - 17h - 19h e 
21 hora,. Iguaçu Center A,· ~larechal F loriano Pe,xo, 
10 1480 T eienofle 765-0767 

C INE CENTER 2 - "DEl\!ONS. /,lhos das tmas" 
( filme de t<rror) com N atasha Hovery e !lchh Rhodes . 
Censura: li anos. Horário 13h - 15h. - 17h·- 19h e 
21 horas. Iguaçu Center. Av. 1\1,rechal F lonano Pei­
xoto, 1 -ISO Telefone 76S-0767 

CINE CENTER 3 - ·Rtwbo 111" tfilwc americano 
de- ;,,ção I. corn S1 ,-e ter St~ one e R1ch21cd Crenna 5a se­
m J em cart;: Cc on 14 º"º-· H oraHo 13h -
15h 17h Jt;n e 21 hor<l>. Iguaçu Center. Av M are-
,h,1 Floriano Pe,x,to, 1480. Tele!ore: 767-0767. 

1 HA PRECISAMENTE MEIO UCULO ... 
REG :,TRAVA EM !:iUO..S CüLU"1_'\S u l L 

Em J( niJa fXJ)OSJ\e10 fc t'l 1c Dr Getul1u V 9.1 • 
P re 1dente ;!i Repúb. t:to Pre·e1to .. ,~ Nova 
;u [) Rt\.i! do X ih h~r da S1J,·e-tra, d.borda d e; l 

e do comtrcfn :1qr ela b1 e e ,-or. 11..L .. e fJ1 r "1-

-.:ente tr hei ...110 t r 1tor o f 1J~ n,.n " Nc te c__u 
c:•nt1 , o Prdc-uo.,. :te o rr l;Jeoi e-n focr do mo-
m n por t :lo o i.: ç 11 J~i..r do rr..=,;i,dc: 
qu .1ha Je;n t. e \ ~ 1 r. o a 11 01.l' • 

Pt , 
• ud 
d 

e O 

r ' . ), [> 1c a o 
1 o orne o D· J\~ 

r l:' t ~ e 
do [J ,. •t 1n('nto 

X . da "lv a. 
y' I11m,nt para 

n r r. e Mu 
mo - 1 t "'o 

Cartas. C,. Postal 61003 - Mal. Hermes - Rio d e 
Janeiro - RJ - 21 613. 

POEMA MA TEMA TICO 
l\.t1llõr F .:. : nandes tem dua s t rudas que ._1chamos e xe m­

plares. A prime ra é " Mais ,·ale errar com P hHdO do qu 
acer tar com Dina r te tvlari: '". e a outra é que "Não se fo 
uma Galatêia com a matéria pnma de um Franksteín". L 
,1lertd, em linguagem figurad,,. ~erYia de carapuça pa r 
.:101s cand1J<1tos do s1:5temc.1 - l\.l1ro Te1xc .ra, do Pf..tDB. 
e Momr> -, ,_ . <,lo PDS - na• e leições de S2 Tahe-
os profc. .. e oo:-so estado não tivessem ccmetido o 
t rro de .:1 r~. a Franco governador se entende5ser. 
M 1llôr ec J,.:, "- ... :1d a . Agor.i o impasse está a i: o nà > 
atend1mer1to 11, re vindicações. pclitic<.1 nos cakanhare: 
sala rios dt: !lietembro bloqueados. alguma1 demissões e- dor 
m1das n 1rilia ) do La rgo do ~tt..::hado 

l\,L , . ..J e- a 1ntelecrualida J e e a n sJo !-O{ial d 
~1,llõr. que publicou .sua Poesi.J f\.fatem.mca n.1 . re,·ist 
O Cruz:e:ro no .1no Ue 1 9➔9, e que em d.penas d~.' 'i tira 
. .-las. com P IJ.tào e G.1latc1~L define qu..1se tudo. \ ida lon 
aa pro M 1llód SJCJ essa 

"As folh..ts tantas do livro matemdtico U m quoi.: 1 

tnte apa11"onou~5e um da.;. / Ooid..1mente por º":'ª lncóg 
nita. / Olhou•a co_m seu olhar mume-rJvtl e \:1u•J, d, 
Ap1~e j_ Base uma tigura lmp3r; Ilho~ rúmbo1d.:-'>, bCK. 
trapezoide, corpo ortogonal. s-.:1os d feróides. I _ Fe: da su, 
uma vida P..irarela ~ Jel.:i . uh~ q ue se en(o nt rurJm no ln 
tmato Quem t"I tu1 Ind..19ou ele ,om ãnc.1.1 rJ.d tcc1l. 
Sou a soma LÍô qua.dr.ido Jos últetos "- las pode- me c 1 s 
mar de H1pote-nu~. / t de J;;:scol:--nre~ que cr.:1m o que 
em ,uatmética. çnrresponde .a alm.as 1rmas, Prmcis e-it 
,1ii. E as~•m se amarJm / Ao quadraJo Ja vtlúc1dadl! J 
1uz / Numa sexta poten1,.1a,ao 1 rJçando dC'I !:.ibor J 
momento e da paixão/ Reta.,:. cun.: 1~ circulos e huh3S tie 
noid.:115 / E cnndahzMi.lrU os ort-,doxos d.:n form.Js eudt 
u~.sna..s / E o: excget.is do Umvc:r~o Fin ~~ / Romperar. 
om, ~m;ões neu· manét i;:: p1taq011<.. E e:nf1 n. e.sol 

vcr.lm e.e , lsar t.AJnstitu1r um lar / h-t.is do que um )dr 
/ Uma Perprndaculiir / CC"m,1JJnm par, padr 1ho ~ 
Pohedro e B1c ,dn: E f1!t:-r J~ piar: C\lU.l ÇÓC'- e d 
graOlll~ parJ o futuro ::;onh.mdo ü m um felt"-1d.1d~ J 
tegral e O,íc-eno~I. E !':C 1.: • n e. hvtr,:un uma S« .. 
te C tr 'J ( rne-s MuHO en r--.ç.i~ 1h• / t,- I )1 11 felt:c 
lte- ut:l ~. 1 E 111 qu'"' ~ Jo ~,r n.ll \ 1 ' not ri 1 / V 

o e CJt r cu Ih d.:1 u -1 C' 1.d..: .bt.b 11 • ,1, 

f r __. J:fu-a ,·'l! [).-n minadru (\Hn-Jru / t Qir ... 1tnt 
e· eh-::- (Ju c.:om ela n ,.._ 1 m U r J. 

li a U111 rie fr.1 Tn.ltqul rrn > 1.: 

, o [).- ç o le~J el:\ e u f· ,.10 m 
1\,1 , f 1 • 10 que hstc n J h u P. 
1 -to" 1e ( r,p• r11 i /\tcr.111 

1 1 tm qu lq~ r Soe <d 
\.J t I f I t • .1 1 

• e h 
l\t ( • uru qr nd r 1 1 ;i I f 
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A l\lúSICA NA FILATELIA (Ili) 

H)Ol SABIA Ql'E 

0 r~trato do compo5itor russo ~nton Rubinsteln 
(1829--1894 ,. que aparece no selo dn. Unlao SOvleUca <Yv. 
n.º 17281, é tJrado de um orlglnal pintado por Repln? 

0 natro da Ope,ra de Viena - que apar~ce no selo 
da All!'tria ,y,., n.0 8541 foi construido em !861 , 1859; e 

\l(' durantt' a 2 11 Orand~ GuC'rra. a 12. 3 UMS. foi destnudo 
~ -0r um bOmbardelt', tendo sido reconstruido pO~terlormente e 
H•aberto 8 5 11 1955? 

nos ,·aJores de 15 e 50 k da ierie comemor.ttva do 
-•n•-roárfo do na.._~lmento de Tcbaltovsk;y, emitlda pele. 

iao sovteUca em agosto de 1940 ,y,.-_ ns. 768 772. esta 
presentada a antiga casa do comoos1tor. em Klln. hcJe 
,-1 :.sformada. em museu; e que esse prédio foi danificado 
urtmte a segunda Grande Guerra. se-ndo restaurado e rea-

• 6 de maio de 1955? 

o Princl~ da Moldá\'la. D1mitrt Cantem1r 1673-­
, 723 • que e.parece em vario.s selos da Rumãma. foi quem 
ntr.-du21u a nota~ão musical na Turquia, escreveu um tra-

1'q[!o de músjc9 cm turco e del_xou uma Introdução à música 
turrn escrita em hngua ruma1ca? 

o Re1 de Portugal O. João IV <1604-16561 home­
'"Uffado em selo: d~ seu pai,s <Yv_ n.0 396. 399 e 609 611 l. 
, Lmpós mtlsJca religiosa coral. escreveu várias obras sobre 

f~untcs musicais. inclusive a "Defesa da Música", contra a 
· nlãc errada du Bispo ClrUlo Franco. tendo reunido em 

. ru Palac.io a mais notá\'el biblioteca musical dn tpoc.a? 

<continua) 
--0- -0- -0-

• Recebemos e ::u;radec-emcs: - ··TEMI.NAS''. orgão de 
inll~açâo da .As ,ociac:.:o ~t.n tita r:e Filateha Temática 

(Caixa postal, 91 - 30.161 Bt:.k, H:,;.1zonte. MG,. •'FI.LA­
ºIELI.A BA~C.: IRA'.\TE . t:olr~lm tila:, Ilco informativo. edi­
fldo pela Asses.~ona F1latellca da DR SP, sob a batuta do 
c1T.panhe1r ~ Joao Carlo~ Hu!Jer; CLUFI.N", bOletlm tnfor­
natffo do clube F1latélico de Niterói rcatxa postal, 100.233 

- CEP 24001 ?\iterei. RJI. cujo redator é o Dr. Edgard 
...amt'~O dos ~ . • . BOLETD.1 D.'FORMATIVO", da Socie-
3de Phi1atélic. l J.ulista ,caixa postal, 710 - 01000 - São 

FOUIO, SP1; "lNFORMATIVO FONTOURA-WYETH S A", 
ob a batuta_ do mestre Barros Pimentel; "BOLETIM IN­
·oRMATf\'O . da Sociedade FJlatélica e Nurnjsmàtica de 

' oáo Pe~a 1Caixa postai. 1232 - CEP 580Cl - João Pes­
r a. PB1. 

• Em vigor desde o dia 19 de agosto findo as novas ta-
1 u~s ~tais: A.s.stm, o primeiro porte de uma carta simples 
:1té 10 gramas de peso, passou para CZS 28.,00, e par:i o !:e­
_ti.;_ndo porte ate 20 gramas, passou para CzS 37.C0: o ter­
t.fJro porte. hcou em C2$ 50.00, A ECT está 'p,::r· que o 
lf ;.o do impO:it0 de renda·• .. 

• E. agcra, um pouco de poesia. Vamos encei-rar os 
i1c~s trabalhos. com uma trova QUe nos foi enviada "por 
.. ma netinha querida'': 

Pu .. n o vento rpm quei%ume 
.10bre as rosas que plantru;te. 
e o Jél?dirn tem o perfume 
da saudade que deíxaste 

--O- --O--<>-

• ,osso endtrttt.: - Caixa p;ogal, 77.170 - CEP 26.001 
~ov,a 1,:u.t(u-RJ 

li 

~ -( 

SONETO PARA UM AMIGO 
1

1 

1 

1 

DILEAN DE 

Por que não fa:er-te \'er.so!-. 
ce pelo bem que te quero 
flu1rilm em reversos 
iodas a~ palavras que e,:pero? 

t- cr que na.o atra, es da poe~1a, 
t :er so.,-..- c11 -.; teus ou\ 1de5, 

'710 ~rend melodia 
· t rntimento .. ja pe;didor? 

Q IZIOORO 

T e enu ego de mínha me~te confusa 
tr da pu-e: d t. 'Je em mim ha bita 
- ..1,3 ,erdade 1cl tão escusa 

E' ao te fazu chegar meio Eem 1euo. 
e 1 0: q ue flu •o.1m do meu peno, 
.. Z. e qu..lnt.., te sou amiga 

~ubl:que o Balanço de sua Empresa 
i10 "Correio da Lavoura". lei. 767-272S 

CORRl'!IO D), LAVO.UR.A 

JA DEFINIDA A PROGRAMAÇÃO DOS 
DESFILES DA SEMANA DA PATRIA 

A 5(c:ictari~ Municipal de Educação e Cultura . por 
interméd.o de sua titulM, proíe~~oru Ro~a M,uia T ortr d .. 
Cunha, enviou comunicado esta semana ,ã 1mpr<nsa, dando 
conta da programação. jã elaborada. dos de• files qut st-­

râo realizado5 no Município durante a Semana da Pj­
wa, cu,a abertura se deu no Pa<.;o Municipal, com a pn:­
~ença do lntervento1 l.--rc1nc1sco J-\.maral e membros do seu 
~ccretariado. na ultima qumta-fen.l, d.a 1 . Ndquele mes­
mo d1a, .1~ 11 noras, rt:auzou-.5.e: o acsrue c1v1co escolar n.J 

ocahdade de Cabuçu Sexta-fe1r,1, dia 2, realizaram-~e O!. 

desfiles em Mesquita ( 8 horas) e Rocha Sobronho ( 1 i ho­
ras). Ho1e, sábado, será a vez de Queimados (8 hora;}' • 
Posse ( 11 horas). Deste dom,ngo, d,a 1, act a próxima 
quarta-feira, dia 7, a programaçao está as~1m defm1da 

domingo, dia 1 - Bellord Roxo ( 8 horas) e Comen~ 
dor Soares ( 11 horas): segunda-feira. doa 5 - M,guel 
Couto (8 horas) e Heloópohs (11 heras). terça-feua. dia 
6 - Lote Qumze (8 horas) e Engenheuo Pedmra ( 11 
horas): quarta-feira, doa 7 - Jardim Tropical (8 horas) 
e e.entro de Nova Iguaçu ( 1 i horas). encerrando a~ co­
memorações da Semana da Pátria 

JERRI - Administração 
Contabilidade 

CElntab1hdade - Assessoria Fiscal e Fioafü 
Le~alização de lo.mas - Imposto de Ren ·, 

Seguros - Administração de empn.sas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S 1 
NOVA JGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3730 

funerária São Salvador Ltda. 
- MAT R IZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TilLS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: JNPS, IPASE, P olicia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás. 
Mimsttr10 dos Transp<utes. Compactor, Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionãria 
dos se.rviços funerários dos cemitérios públicos de. 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE BEElDAS 

E~! GERAL 

Av. Abítto Augusto Távora, 292/302 

Tels.: i67-7209 e 767-661S 

Nova Iguaçu - E,tado do Rio de Janeiro 

A MAIS COMPlETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS. 

J G~~~7:g,_~~~r6?~~ ' 
ÃSOOMINA.ts. f!JNOA~ '"'ROOiw; ;-05 

OH. SCHOll_ IORr.,J>tDICOSI t 
AGORA PARA M(LHQq '-TENDER 

~OSSO$ CllEtHtS. TEMOS 
?i:OICliRE 

fAÇA·NOS UMA VISITA E tO~HfÇA 
OUTROS ARTIGOS 

1: WE &PME ENGLJ.SH - PXlB ~ 
·l EfffAl CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. lfl. 
~ Av. Mlt9Chll Fk>rfano ~oto. 2.1G6-~ lgulCU. mn.at 

DE 3 A 9 DE SETEMBRO DE t 9&& 

AGRADECIMENTO 

O Núcleo de: Educação Ccmunit.iria de Nov.a Jqua:!_, 

( NEC) vem, public.1,mente. agradecer. a todo~ os proles-. 
,ore~ ,guaçuanos que, de forma tão brilhante partic1pa7aai 
1o VI Ensino de Cit:nc:as rt.Jlizado em Londnna, Paran.a. 
,o período de 21 a 27 de julho do corrente ano. resu1taod.-­
,a valorização do no~so Munieip10 atra\·é-s do trabalho dos 
~,ferido-. mestre~ que. atuaram sob a coordenação d.:, pre­
rcssara fvlariline Ca\'akante Alves. 

Complementado. deixamo, aqui o nosso partict1lar 
agradecimento d Empresa Evanil Tran5porte~ e Turi!,rno 
:iuc, gentilmente, nos cedeu a~ passagen~ necessária,. 

.. No,•a Iguaçu está ciente d~ seu valor em termo.s <k ~n­
sino de Ciências 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR Mf" 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS, ôLEOS E PINCf:18 
ALVAIAliES. GESSOS, COLAS 

E VElw'ilZF.S 
TUDO PARA PL...,'TCltA 

'UINTl.NO BOCAI'OV A, 53/55 - NOVA IOUAÇ\: 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
!PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, :;ai 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Pape1aria e artigos para pre5entes 

í 1u 
JCU 

FONES: 767-72"2 E 7g7_7114s 

1..;,1~ P 1r .. v 

h~;ufUi? l .;ui 

ft.. •• g.,_ Ãtha)dt Pim•nu1 ae ~.,.,, .. , e.82 Nc:•• " ,.,.,, RJ 
- 1nc,..c •.11:: , ., o• ; ~ -

UCESÇA DE COXSTRl'ÇAO, LECAUZAÇOES 

Jl"\'TO A PU~Ff!Tt·R,\ E C.\RTÕRlOS 

DOCl ,1Fvros P'RA ESCRl'.í1JRAS 

e~ Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇAO OE E'IPRESAS - A§SISTtNCIA 
FISCAL E co,trnCIAL - BALA:SÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. ventna Correa. Tõrre! .:,.0 230 
10 · andar - Td.: 767-17.7, 767-7621 

, SEDE PROPRIM 

ENGENHEIROS E AROU!TETOS 
Compareçam às reuniões das qu.:.ttas-foir.is, ls 

19h30m. para trata r da reativação do Clube de En­
genheiros e Ar.-·J1te .. os de :'-Jova lguat;;u. 

Rua Cel r r-ncísco Soares. 17-1 1301 . N lguoçu 

( Sede d ln, petoría Reqiona1 do CREA 1. 

1 
<><><>o<>o""' """ ---~ º~~ 

t ~ ----• A ft ,-w. 
empresa santo antônio d~ mineraçõ-:i"1:do 

PE&RA BRITADA E DERIVADOS 

1
1 

Escritório Centrai e Extração: 
Av. Abílio Au3u~10 Távora, 3.793 ! 

...e, ::;,oo.o.caooo-ooaoooaoo ooaocaaoaooooaaacooaaoaaaaaooo-oo-OOOCtOCDOC: PABX - 767-6116 
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• CEDI . 
DE 3 A 9 DE SETEMBRO OE 1988 CORREIO DA LAVCURA 

Jrio lnf ormaJ 
~ r>tli 

\'J:S:TE e ci;-.;co Al\OS 

Qu,Jn<lo Lc..i Drumond e l'v1o~c . ., Gonc;al\"c" PC"r.:ir,1 
entraram no templo ~o\'a Vida, no centro da c1d,.1de. pa• 
r~ .i ccnmõma rd1910~ dos 26 anos de ca~.ido!io, a cmo~ 
ç.io come.;ou <"l tomar 1..:onta de tod<:>~ os convidados, D1:.::r 
que foi l"tnO(:ion~tnlc ~ena pouco. Ja do lodo _de for,1, OcJ.. 
mo FJorc,; e equipe colocaram flores, dracen..i:s. tufos de !-a 
m.1mb..11.1s. hcra~ portu9ue.s,u.; adentrando o templo, llp~tc 
branco por onde o festejado ca~al pi.i~Sou. folhagen~. fio .. 
1cs br..1nc3s (" amarclJ!i Nas pilrcdes, pcnc.:is de hcr .. •s ca 

11100, 1.:om flores no mc~mo tom. Nos bancos, laç:m, e laça­
rote~ brJncos com fio~ prateados. No all,ir_- ánorcs e tu­
fos 9i9a.ntc.s. formando um \'trdade.uo 1ard1m. 

A h1!-tór1a d~ do1~ é: uma verdadeira lot.!L~ 5tOry. Con 
fo:c;o que me .senti muito bem, ma.:;_ cmocionddo tam~f!m 
cm ycr e ttvcr tanta gente amiga c1r<.ulando, _num clima 
de pos11\"ldade pairando no ar, um astr.al alt1is!-1mo, enfim. 
!udo contnbumdo para uma festa que fo1 a ma1~ bomta e 
orgamwda dos últimos anos. 

RECEPÇÃO 

Quem chega\".1 ao Country Club era recepc10né.'do _e 
conduzido ao salão. No lado de: fora, um to!do branco g, .. 
~ante-sco. de~ metros. cobrmdo as cabeças chiques que ch~--
9 .. n·am para a grande festa. Um chafanz coJoca~o cm me.o 
às an·ore5 e flores dando um toque de e'.\uCeranc1a :~ ca­
tegoria_ Era apenas o início do que estava resen·ad0. E 
a.gora. n~nham comigo, \"OU contar ~om_o foi. Ant~s d~ en­
trar. um cric-ur, de fraque e cartola, indicava o ~lao. Che ... 
gando ao hall, um hno com os nomes do colunave1s. ~lo­
res por toda a parte. A equipe de Delmo toda e_m a;ao.: 
Adernar, Jorjão, Pereira. Reynaldo. Robson. Baiano. Ed­
son. Lui: e mais e mais. Na subida das escadanas, mais 
flores brancJS e amarelas, combinando com o amb11·nte 
Lmdo. lindo. Lá em cima, o primeiro salão do CountC") com 
o coquetel servido aos quatrocentos amigo~ do casal pre.­
~nça au5si dos filhos Alex e Fábio. Mas vamos em fren­

te coquetd servido pela equipe da Casa Branca de An-
tonio Correia, comando do ef1c1ente e atencioso Pierre, Fa.­
rias. Mauro. João, Ce.sário, Antonio, Ademir, Luiz. Jua­
r ·:. Pueira. Geraldo. Altair, Arlindo, Máno Filho, Rodri­
gues. Daniel, Adilson. João, William. Wanderley, Rogê­
r.o, Franct!!;CO e Deodete. As delicias. preparada~ J.1eJos 
,hã1fs Alfeida e Armando, com o auxílio de Dalva, Oinah. 
Pt'le. Getúlio e Francisco. atentos na cozinha. sob o~ cui­
d~~do~ da eterna Dona Euridice : canapb de lagc,;,tas com 
alcaparras. canapes de ca\;ar, roqueffort o aipo. O\'OS com 
aliche. salmão, aspargos. musse de patê, fo1e.-gras com tor.­
i:adas. o,·os de ccrdona. canapés de siri. musse de queijo e 
ma:s e mais. Salgado~ quentes: camarão ao sauce golf. de­
l1oas de quelJO, delicias de perú a m1lane~a. filé de porco. 
badejo. Coquetel: whisky escocês. cokta1I de champanha, 
!: ~~ncy nnho Líebfraumilch alemão, sucos e mais e mais. 

ROTAÇAO 

Foram ubertos c-,s o:alões Um deslumbramento Dos 
lustre-s caiam pencas de flores brancas e amarelas. heras 
portuguesas Das colunas sai.am árvores com folhas miú­
das_ Um jard.m com banco e tudo na entrada do sal.de 
de fe-stas Trel:ssac;; com folhagens. Nas mesas, toalhas 
rendadas brancas, arranjos de orquídeas e margaridas tam­
bcm no tom que Lta gosta. O amarelo. louça branca e 
Azul. guardanapos brancos com inscrição dos noi\'0s. e pa• 
fil o jantar, outro guardanapo em toque creme. A mesa 
•e doces. uma marav,Jha. O bolo. obra da Angela Bes,il 
'Boneca). O capricho da docoração te,e a a1uda de Sada 
Milton Gcnçah-es. que o dia inteiro a1udou no dubt em 
tudo o que foi nece~!l;àno. O bolo. de trCs andarc~. redon­
!o, linhas !Simples. mas beliss mo. flores miúdas iti.:qca 
ao fundo com Rita e Cláud,o M,tta cantado. emo Santos 
lcontrabaito) Paulo Vieira (bateria) Tmoco (piano) 
Mauro César super\'l-.1onando o ~istema de som Entrada 
---nada aos con\'idados· lagosta a trop cana ( d~ntro de 
~xi) Puto principal tomtdor ao \·mho. molho de co-­
gumdos Uma delina. Sobre-mesa crrpc-s rtche:,dos, 
~\J'- - dt! maracujã O tempo todo não faltou champanha 
P- ":ti quM1 quises.sr. rtfngerantu, scotch ~ hope-. cn 6 pe-

r O m'1J de'""'taquc para os garc;oos educad' ta· f• 
atMn o•. Não poderia ter S'idc.- feita, colb 1 melh::,-

1' rabn, M, P.errel 

O m ,u .nrres~ f'm português. ln\,_., e fnnct . fo 
~,tuh à pane. Dno lemhar <i e a RIPAS (Rio Pa­

r rr 11 de Bcfftt Ltda. l forneceu maten:il para o 
t ' n H li 1 'l Br u, :,s ( lmdí ima, dt r p nhnla. preto e 
b n l o 'e ,dn. ,,, o m q,u e t , , e ent, em t!'-

n > • 

( L R'\!Nt-1O ALUL 

tm \.t.r ~ me . N 1) f,. 
,-o bon1w t de e •• ar d O que 
Jc --oriit 1 1ç 10-. (t.: • co.,,,·e-r ni~ 

F--par;, berto pari out o toc_.1t" 
e ~• 1 <..a-los t1elo tambtm ti\ enm r-

-1' t tu Jo ~con ~ e s.e cm gran~t " ... ,lo 
11 > _e t"Xllo t.Jmbem \df'i par,1 e , t 

C ~ • 1 cm "ç :, AI ,de V, 1 :iu or-
~-"I .;i dr um l"'Jo .J C'utro, fotognfondo t onot :--do tudo 

1 1 t: II u pac;o he- ('i qu- , 'J e ..,t u 
f ro n40 m t:· o w.i. ,t 

GENTE MUITO IMPORTA:S:TE 

Ah.id1.,_t e o Interventor Francis1:o Amaral. Sonia e JosC 
Tá\'or,1 com os filho:;, Gu~t.ivo e RoJugo. Btth I Je c nza) 
~ P-1-ulo l\.1Jccondcs, Sada { de bege) e )O\·.:icy Gonc;a1H~s. 
Fedor.a ( chique. de pink puxando para o tom , mho cl~ 
r nho) com seu P.iulo Torrentes. Jc.)n KuriJk (que folav,l 
de sua campanha), Arnaldo Parpinelli (dos m.11s bem \'e.S• 
tido-,). Shirley (,1 graça de .sempre) e- Fern.1ndo Pimenta 
de l\Iorncs. Shirlcy (de mini-saia) e Antonio de Souza La .. 
\ande1r.i. Edna e Ernani Boldnm (conversei com eles na 
chegada à festa) . Erné1ni me contou que a campanha c.st.:i 
urr,i.1 ,·c1dadeira batc1lha, Lauro Giehl csta\'a na mc:sJ de 
S)l\'iO Coelho e Sued Mo1tinho. E pelos salões, quem mais 
eu ,i? L1d1a e o Deputado Fábio Raunheitti (rle se aba­
na11do com o leque da Lidii!, apesar do ar refrigeradc li• 
gado). Cristina (de preto, chiquérr.ma. ela e bonita) e Al­
\'inho Quintella ( que me falou da viJgem à Europa. O ra ... 
paz estâ bronzeado pelo sol da Grécia. Este\'e em Cannes, 
Londre~. Lisl;oa). Sônia e Jorge Ferro ( ele levcu um tom­
be, caiu em cima da mesa d lone e do Aldo Pereira, não 
viu a cadeira) . Já a Sada Milton Gonçalves caiu e~t.ite­
lada. a cade:ra despencou) _ casal Sil\"iO M.1Jheiros ( ele 
~apecou dois beijos no imitador do fv1:chael J.it..k~on que 
feb sua perfo?1t1nce no salão e depois no palco. Agra­
dou) - . Claud10 Moura com lracema e Nil:-,on. Alberto 
Aquino de papo com o Major Velloso e madame, Mana 
Lu1sa e Mãcio Marques. Glaucia e Carlos Btssil com Kel­
za e Cristiane com o namorado Mdrcelo Gomes. Ele ga­
nhou b lhctes. cartões e beliscões pelo salão. Uma senho­
ra chegou a dar uma cant.ida no menmo. mas ele é ftel à 
su_a bonita Cristina ... o casal Rogério Coutinho. Jaime 
B1ttencourt ( que traz dia 13, na Mmuano. o show do A gil.­
do Ribeiro) ... Comentário que ouvi: é grande a expe:cta­
t:va no soçaite e geração colorida com a festa "Noite do 
Mugulho", que vai mo,·imentar o Hollywood Disco Club, 
dia 26. Cotra Sub e Abraxas no apoio. 

ANOTADOS 

E ainda. no noite elegante; Genius com sua Heloisa. 
Cristina Somma. Mãrio Somma. Marco Aurélio ( ele estréia 
em novembro musical no Teatro SESC, em São João de 
Merit. Auto de Natal. Marco ,·ai ser o Papai Noel) e 
Jean Casemiro Silva, Rosângela e Oswaldo Proença, Jane 
e João Paulo V1Cente, FranC1sco M artins. o filho da Júlia 
e do Arnaldo, Celina e Ruy Elias José. Lu1sa e Aécio La­
deira Ba1tsta. Zelma e Thales Cardoso. Aida G1menez 
com Alexandre e Leninha Weney (que lembra muito a 
Luiza Brunet). Lucília { mulher com astral e inteligência, 
gosto dela) e Antonio Gimenez, Deputado Carlos Correia 
e madame. Helena e Azuil Menezes. Stella Mana Morae:-.. 
Beatriz e Eduardo Va:. Ufa! Impossível citar todas as 
presenças. A suave Lêa Drumond Gonçalves. de azul, se­
rena. fel:z. Moisés de mesa em mesa. supervisionando tudo. 
As mulheres ma:s chiques da noite: Zelma Martins Car­
doso. Abadia Amaral. Beth Marcondes. Eliane Lubanco. 
Após o corte do bolo, seguiu o som: anos cinquenta, cla­
ro. Nostalgia. beleza. Garçons então levaram às mesas os 
doces. todos delioosos. U ma festa e tanto 

DOIS REGISTROS 

Casamento anunciado de Mãrcia e José l\.1arcos para 
o próximo dia 16 de setembro, às 20 horas, na Catedr..il 
de Santo Antonio de Jacutmga. O noi\'0, jO!,é Marcos. ê 
sobrinho do nosso colega de imprens..i Geraldo José Ferrei ... 
ra, representante da ''Gaztta de Notícias" na Baixada Flu­
minense. • Aniversariou. no Ulumo dia 31, qu.uta-feira. a 
professora Martha Mury Machado dt" A:ertdo. que resi­
de em Bota fogo. Dona M,1rtha residiu por muitos anos em 
Nova Iguaçu. onde se destacou. ~otretudo nos anos 30. co­
mo uma das professoras milis adm1rnd.1s por 5eus númc-­
ros alunos. que nel.1 semprl" exaltari.lm a compet.:ncia e a 
drdicaç,lo ao mag1.stêrio _ Ül'"pOis que abandonou o mag1~­
terio. a prole:sscr..i ~1artha continuou l19JJ, .10 cn~mo no 
Rio de Janeiro. como alta func1onariJ do Sl!tor a.dm r. stra-­
t'\'o do CoJl'"gio Ue:nnet. tr.id1s:.Lon.1I e-ducaridar10 hg:ido à 
Igreja M~todi~t;,, do Brasil. 
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~ 
COIMBRA 

Neste sábado, dia 3, a partir da, 22 horas 

CONJUNTO PIQUE TOTAL 

- Damas gr átis atê às 22 horas -

- Ingressos à \"enda no local 

Rua Bernadmo Mello. 1835 Nova Iguaçu - RJ 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 • N. ICUAÇU 

VA~IADO ESTOC..JE PARA TODAS A'S MARCA.: 



JOSÉ A1 VES Grande Colaborador 
~ crônie& esportiva. Jguaç~~ll · t ;e~~o~º ~es~~!n~~ 

Jcsc Al\'tS Perc1rn, por un:_a.uvogo ~rnorc pronto para 
colaborador Modesto, pr~do U~ espoço m,portJnte 
servir. Josc _Alv~ 'º\i°fts.deS dos noss0 s clubes. tanto 
na dl\·utgaçao das a· v e:: avulSOS- Josc Alve.s nunca 
dos f1ll3dOS como_ dos c~~~la tm~dla que e1c ftr:esse 
pediu n.:-.da, a ::;u3 mntuito de querer aparecer O seu 
qU81quer colsa. _com o 1 ·mo porque ele sabia que tra­
objetlvo era aJutl~ {I'e:. honesto e que todos estavam 
tava-se de un1 ra 3 ~am.ento o t.emPo !oi passan­
tmbuídM do meSDlf ~lia mos continuou dando a sua 
do, ele constttulu t!nte coJabOração. Quando Gee.s 'Ie_l­
lndJ.Spensável e eflc .. pontual" J~é Alves teve o pre-
1es fundou ~ jo~~ueº fel convidado para assinar uma 
mlo mereci 0 ~o esoorte. 0 que ele soube aprov~itar 
coJuna sobre Jeg6is que· oaSbOU O respon.der pela d1strl: 
mu1'9 bem· . r ã O da imprensa 1guaçuana. Jose 
buiçao do c~t~âe o dl' responsabilidade a.ssumlda. d,mi­
AJ.,ts. em ~laboração até se afastar.· Foi a1. em 1976, 
nu u s~ia. ~os a colabOrar. tambem. com "O Pontual·. 
que ~ t a.balhador respeitado e considerado 1-or to­
HonesJº· :ives com ~ua dedicação, plantou um4 .fPmen­
Jos. J se nião ~om a c.:imadre Marildl, nasce11do uma 
t,e na.e ':rondosa e que além dos belos frutos, filhas e g;

1
~ _ tenhO a honra e o prazer de ser pa.dl inho ela 

Clà dia boJe urna Jovem senhora -. lhe deu :l. ::;ombra 
-ep~esetitada. pelas boas amizades que conseguiu cc;i_n~­
:ruir e manter inalteradas. Obri~ado. compadre ~IT!~g?, 
pc,rque você foi um dos sustentt1;c~lo.s dessa tra1etor1a 

1
ue. ainda, estou seguindo na crontca esportiva. 

CÜRREIO DA LAVOURA 
li COPA P/1."SE.LA0 

SACODE O E:'>PORTE. 
CLUBE IGUAÇU 

A II Copa Panelão de: F-J, 
tebol de 8aláá.o tnci.a(la. no 
11ltimo d.a 25 de agosto. te,~ 
iequência na noite (le ante­
ontem. quinta-feira. no gt. 
nási0 do E-•port~ Club, lgua. 
çu, onde as torctdu pres~n­
te. :1cen,lva::-am aleg:- , 
mente as su3s fqui~ o 1 
II Copa Panelão parUclpc1 1 

oito eq4ipes. divididas E,:;,:i 

doiS grupos - A € B Na 
p:-oxima quinta-feira, Pttil. 
terceira rodada, serão diS· 
put.ados oS seguintes jogos: 

NOVA IGUAÇIT (RJl - ANO LXXII DE 3 .,~EMBRO OE l988 ____ ~_.•_
3

.
7

H ----------

l SOCIAIS 
A jovem e simpática senhora Waldéla, funcion:iria 

da p~. loba.d~ no Departamento Pessoal. com~~ oro~ 
no último sábado o seu aniversário.- O nata.11~_10 í~J 
Comemorado com um suculento !flocotó. reg:adSJ ha..mu1-
o chape na bem tratada mansao da Rua Joao B1tte-n• 

court. eni EdSOn Pas..<:0s. * No últim~ dia 30 _transcorreu 
J anh•ersá1io do desportista nHopohtano Luiz. de S-ou~a 
pereira. ex-presídente da LND e membro de JJD oa 
mencionada entidade. * Recebemos e agradecemos o 
convite do casamento d0 amigo A~érico, presid~nte ~o 
Bolinha FC - .Jardim Santa Fugcma.. no próximo <ha 
17. n3. Igreja Nova V1da. * ~11o·1;:r~ariou ontem. com­
pletando 7 anos. meu neto Felipe A'.lgiJsto. Seus pa:s, 
alinha filha Nádia Beatriz e AugJ.U,tr. Paiva dos santos, 
programaram urna festinha 'JY<lra este :-:ãbado: Aos ani­
versariantes. p1t11l::·~ns e vLtcis de mu:tas íehclda.des, e 
béncão c~ra o netinho Fehpe ."-ur-:ust.... 

·'É um garoto levado, 
~impáticc e Inteligente. 
t: i::or todos muito amado, 
t;!'ar.de alegria da gente." 

Arrastão derrubou o Brasileirinho, 
líder do Campeonato de Veteranos 
Pela quarta rodada do primeiro turno do Campeonato 

Jguaçuan? de Futebol de Veteranos que a Liga de Despor-
1 os de Nova ·lg\j'âçu est-á promov-endo, o Arrastão derrotou o 
Brasileirinho pela contagem de l a O, tirando este último 
da lideranca do .CatnP~nato . .No_ ~tro Jog_o ... a Trés Fontes 
venceu o Canarinho pelo placar de 3 a O e o F:lorizonte, sur­
preendentemente, não compareceu para a partida contra o 
Roma, perdendo por WxO. Aµõs a realização da quarta ro­
dada. a classificação por pontos ganhos ficou assim: 19) 
Três Fontes - 6 pontos ganhos; 29) Brastleirinho - 5; 30) 
Horizonte canarirlho e "Roma - 3; e em 4q) Arrastão -
2 pontos ganhos. Pela quinta e última rodada do primeiro 
turno, neste domingo, serão disputados os seguintes Jogos: 
canar;nho x Arrastã'J. Brasile1rinho x Horizonte e Roma 
x Trt F::lntes. 

CHARMOSA CONQUISTOU O TORNEIO 
MIGUEL FORTES 

O conjunto do Charmosa Shoppiniz conquistou o titulo 
de campeão ào :rorneío Miguel Fortes, no último domingo ao 
derrota~ o Queimados por 1 a O, no Estádio Julio Kengen, 
p~ Queimados. Foi um jog,::, bom, movimentado do prtncí­
, ·o ao_ ~1m, e os comandados do técnico Gugu mereceram a 
a v1t_or1a porque foi um time mais objetivo. Luiz Carlos 

:r-:err_e1ra, com. exce)~nte trabalho foi o árbitro. O gol soli-
,ário da partida foi marcado por Marcinho, aos 3 minutos 
do lq tempo, aproveitando cruzamento do p'Jnta Souza. o 
Cr-1.:no-::, _,·enceu com: Wagner I; Son"'ca. Wagner n; Co­ce, 1 P ~ooson: Jorginho, Sousa e Guto; serginho CMar­
CLC I DJarbas •P Cesar) e Marcinho, Técnico: Gugu. 

-~ ot§~Q IQfflOCQ 
"';-.,;.,t,7 . ' .. -,.. ,= ~.1r-l-'-., .. A~ 1ta.·o~ - Lentes de Con-

j 
1
.l;~~ \ · o - Óculo~ - Pr•tas - Relógios e 

/ i 1,1 t \ \1P A,C~n• Pera Prmnte,. 

/ 
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:__-·1frl-1.~~., '1i_1.,, 
---. I fl ~ C--r~ !"'. ,s r-.:n (·,era! - Filme-,. e Revelações 

[?RATAS• Preços especiais 
Para Revendodores 

P.UA OTÀViO TARQUINO, 182 
TEL:767-8S32 

N. IGUAÇU • CENTRO 

MESOUIT A FOI NOVAMENTE DERROTADO 
EM SEU PRôPRIO CAMPO 

Domingo pai:isado a tarde, no Louzadão. 

0 Mesquita voltou a perder em seu próprio 
rampo, desta vez para a equipe do Rubro 
dda alvinegra muito irritada, com várias 
pela décima rodada do re~urno do Campeo­
nato Estadual da Segunda Dlvisào tcatego­
ria profissional 1. Esta derrota deixou a tor _ 
cida alvinegra multo irritada, co mvàrias 
criticas send'J dirigidas à administração do 
clube. o que acabou provocando um desen­
tendimento entre o técnico Paulo Ferreira 
e o diretor Josaphat R. Ribeiro cuJminan 
do com 'J pedido de demi.i;são do técnico 
Ne~t" domingo. pela décima primeira ro..:ia­
da do returno, o Mesquita vai Jogar nova­
mente em casa com o Tomazinho - o lan­
terna da c,:,mpetição, com apenas três pon­
tos ganhos. O Mesquita. com cinco pontos 
ganho.s, está na 120 colocação. Consideran­
do a campanha dos dois times, este jogo 
promete ser bem pior do que o de domingo 

i:a,.,:;ad• N te encontro, o que dt•1era atra: 
i.. ~ aten ,aJ d'JS torcedor~- me!'quttense\i~ 
a equipe d - }umores do a v1negro. que é 
du na sua categoria. 

o Miguel couto, domingo passado. eIXl­
patou de zero a zero com o Centtal. de Bar_ 

ra do :Pirai, Neste domingo, no Estádio Joel 
Pere)ra_ o tricolor tguaçuat:o vai nceb_et a 
vt:ita do Paduano. Estt deve ser um Jog? 
ba:;tante equilibrado porque os .pupilos do 
té:.cn!co Careca ts~ão muit'J motivados e, o 
Paduana, por sua vez, vem com todo o gas 
na esperança de recuperar as ctnco pontos 
qU<.. pc•l(u por ter escalado_ um jogad-;>r em 

r,ci •ce.:i. irregulares. o Miguel Couto esta 
na nona colocação, com 8 pontos ganhos, 
C' e paduan'J está em déclrno lugar, corn 1 

· 
o Nova Cidade líder absoluto da compe­

tição, vai jogar ~este dotnlngo com o Ola­
ria na Rua Bariri. 1: o clãssico da !ºdada. 

No último domingo, em notável reaça, o No­
,·a c: jade venceu o Madureira pOr 2 a 1 • 

STAR CONTINUA FIRME NA LIDERANÇA 
DO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 

Ao derrotar o quadro do Três Fontes pela 
contagem de 2 a 1, no último domingo) pe­
la oitava rodada do returno do Campeona­
to Iguaçuana de Futebol da Segunda Divi­
são (categoria amador e junior). o Star 
manteve a liderança do módulo azul. Na 
partida preliminar, categoria junior, o Star 
derrot'.'.lu o Três Fontes po: 1 a O. Os ou::..os 
jogos apresentaram os seguintes resultados: 
Canarinho 1 x O Ouro Fino, Olinda 3x3 Bra­
sileirinhho e Palmares 2 x 1 Flarnenguinho 
(preliminar Palmares tx0). No módulo bran­
co. os jogos disputados apresentaram os 
seguintes resultados: Nova Aurora 2 x o 

Aymoré, Primavera 1 x 1 Santa Irene (pre­
liminar Primavera WxO), Sete de Setembro 
l J:'. O Vila São Lujz (preliminar Sete de Se­
+.embro 1 a O) e comercial 2 x O Horizonte 

(preliminar Comercial 3 a. 01. 
o Campeonat'J prossegue neste domingo 

com a realização c:~s seguíntzs partidas: 
médulo azul - Diamantes x Palmares, Bra_ 
... :.:~,r_:11:c lo: Roma,. Ouro Fino ~ Ol~p4a, ~t~r 
x Canarinho e São ,LourençQ ~ Três f'çmtes. 
Folga o Flamenguinh'J. Módulo branco -
'ITe?e x Comercial, Sant~ Irene x ~~ de 
Setem.brQ~ Aymoré x Primavera e JJU-açua­
no x Nova Aurora. Folgam: Vila São Luiz e 
Horizonte, 

lBC. PERDEU EM VOLTA REDONDA PELO 
CAMPEONATO ESTADUAL DE BASQUETE 

terano Lão, aplicou vários esquemas mas, 

Em partida válida pela quarta rodada do 
segundo turno do Campeonato Estadual de 
Basquetebol Infanto ... Juvenil - depois de 
ter siao derrotado pelo 'Vasco da Gama em 
São Januário por 82 a 60 -, o Iguaçu Bas­
quete Clube voltou a perder desta vez para 
o Clube dos Funcionários, effl Volta Rrdon· 
da, pela contagem de 61 a 48. O time igua• 
çuano lutou muito e o técnico Wilton, que 
conta com a supervisã'J competente dO v~ 

infelizm~nte, terminou perdendo, em razão 
do rr.aio::- gabarito técnico dO ume local. Ja­
garam e marcaram pelo IBC: Leonam (15), 

Zl- carlos 04), André (4), Ricardo í2l, Mar­
celo, Romualdo, Mamede (7) e Betinho (61. 

Neste sábado .o IBC folga, _,.;. retorn~ndo 
à8 quadras no próximo di~ 10 isábadol, 
quando enfrentará o time da HPb:~ica, no 
ginásio da Rua Dr. Arino de Oliv~1.-~ 2~ ::t 
l1RUS_ 

ATACADO E V AREJO-------

FORNECIMENTO A DROGAIIIAS, FARMÃCI.\S, PERFOMAIIIAS ETC. 

MATR I Z 

Rua 13 de Maio, 50/56 
T el.: 76 7 -2079 

FILIAL 

Ru a L u iz Sobra l, 6 13 "' 
T e l. : 767 - 4605 

M li R K ã O • Cosméticos lida. 
,'\venida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T d. 767 -9 ➔87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do hio de Janeiro 

Grup() B - Cegonha x Abn.. 
xa!i ,20 hora!,, Popular x 
L<;.o_Jayme Seguros 121 ho­
ras) G~UPO B - L~,c-Vid1 0 
x No&o Fruto t22 hora.si 

~1 

A te.rcelra ta'ie do V Cam· 
pe<>nato de Futebol de Salão 
do cor:nerciârio, promovido 
pElo VasqUJnho de Mono 
Agudo, terminou com a D'l'o 
gari.a A:nericana em prime:: 
ro lugar. Assim send'l, a 
:croga:-:a Am1>ricana esta 
cla~sificada para a fase se• 
mi-final juntamente com o 
p Avenida fZO lugar, e 'I'~­
ta-Laje 139). A quarta v:- • 
será decidjda entre o M~ u,­

da Mârcla e o Suferco. e 
III Campeonato de· Futr .l 
Amador de Bollord Roxo e­
rá sequência neste domi1.;; J 

com a realização dos J~:.1 
da sétima rodada do segu:-;.­
do turno. • A I Copa Un · 
de Austin também prosse,.... 
ne.rlt ctomingo. • O EC Ig·_ · -

~u. sãbt.do passado derrotou 
o Bangu AC por '3 a 2 na 
c~tegoria infantil. No in· 
fanto_-jnvenil depOis de sen­
saci~nal ~aÇâo. O ECl u·• 
r'lncou U'!"'1 em.,ate de 6 'l 6 
da forte eqmpc da Zona o~~­
te do Rio de Janeiro. "' ~lil· 
ton Matto,:: dos Santos foi o 
vencedor da Rústica Slo 
Francisco de Assis, reallz:i­
da no último domingo, '!m 

Mes·quita. o percurso de 
12 soo metros foi feito pelv 
vencedor em 38m17s. LuiL 
Carlos Faria de Abreu. coar~ 
denadr da Rüstica Sã;; 
Francisc!> de Assis. disSe ai> 
CG que será in:ciado neste 
domingo o 1 Campeona~o 
Masculino de Atletismo In­
fantil. A primeira corrida se­
râ realizada na Rua Tone­
leiros CChatuba·Fábrica de 
Pólvora,. • O time profi:!i:•C­
nal do Heliópolis que par. 
ticipa do Campe-:,Ilato Esta­
dual da Terceira Divisão. 
empatou de zero a zero, n,1 

último domingo. com o San­
co!el. Esse jogo lot amistoso. 

O Queimad1s. campeão 
do p:'imeir,:, turno do cam· 
p:::onato Iguaçuano de Fute­
bol Juvenil, empatou com o 
Amér ... a de zero a zero. O 
Furoviário também com ' 
Nova Aurora: 1 a 1. "' p~· 
$:egue movimentado O I Ca!l'l­
peonato de Futebol d,. C•1

• 

mendador So3res, agora em 
soa ta.se decisiva o ditttX 
de Esportes da SE!\t'fURES 
Já providenciou as troféw r 
os medalhões, para não atra­
sar a testa de encerram~n­
to. • o 59 campeonato d~ 
Futebol Soçaite do Sair~ 
da Viga promove-, neste dO. 
mingo, quatro partidas p; 1' 
segunda rodada da segunda 

REFRIGERA~S 
NOV A4 IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

. Gt?d'ràná 

~ :1tÀ· F t• nt ~ ·rd, K ,J •~4,s Nova lg:Jaç'J -- RJ 
ua .n nd0 - r., Conend-!,..Or -:oares - PBX 767 :, 116 

t 
L-,~---------------

lnlenenfor quer sa 
as fmanças Ih 

., 
'1 
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